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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.561—DE 26 DE JULHO DE 1897
Proroga por 3 rumos os prazos fixados nas clausulas

que acompanham o decreto n. 882, de 18 de outubro
de 1890, para conatrucção da Estra'a de Ferro de
Alcoba:a praia da Rainha o navegação dos rios
Tocantins e Aragilaya.

O Pre ,Idente da Republica. dos Estados
Unidos do Brasil, atteadendo ao que reque-
rem a Companhia Viação Ferrei e Fluvial de
Tocantins de Araguaya, e nos t ermos da
segunda parte i'ao g 1", art. 6, da lei n. 429,
de 10 de ilezembra d 1896, d .creta:

Art. 1.° Ficam prorogados por tres annos
os prazos fixados nas clausulas que acom-
panham o decreto n. 862. de le de outubro
de 18a0, para construcção da Estrada de
Ferro do Alcoba.ça á prait ,la Rainha e ser-
viço de navegação dos rios Tocantins e Ara-
guaya.

Art. 2.° A companhia é obrigada a entrar
para o Thesolire Federal com a quantia de
)5:000$ ti.nnua.es , pagos por semestres a
vencer, para tui despozas de esca.lização.

Capital Federal, 26 de julho de 1897-9' tia
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Joaquim D. Mwainho.

Sr. Presidente e membros do Senado Fe-
deral.— Em resposta á mensagem de 21 do
corrente mez, cabe-me declarar-vos que,
havendo o governador do Estado da Bailia
feito ponderações acerca da necessidade de
aquartelar-se um con i ngente da guarda na-
cional, attenta a careicia de forçado exercito
e de noticia que tivera de seguir na expedição
a Canudos; e achando o 'Jovem° da União
proceder tes os motivos da requisição, expedi,
por intermedio do Ministerio da Justiça, as
convenientes ordens ao commandante superior
da guarda nacional da capi tal do referido
Estado, autorizando-o a fazer aquartelar um
batalhão de infantaria dessa milícia, para
os fins indicados no art. 87, g 10 da lei n. 602,
de 19 de setembro de 1850, declarada vigente
pelada n. 431, de 14 de dezembro de 1896.

A este respeito foram expedidos os actos
constantes das cópias juntas sob as letras a,
b,ced;o quanto ás providencias appro-
vadas pelo aviso de 19 deste inez de julho,
acham•se exarados nos officios do mencionado
cominando superior, tambem annexes em
cópias sob as letras e e f.

Capital Federal, 28 de julho de 1897.—
Prudente J. de Moraes Barros, Presidente
da Republica,

--
a) Ministerio da Justiça e Negocies Inte-

riores— Directoria Geral da Justiça— 2° sec-
çãe—Capital Federal, 15 de julho de 1897.

Tendo em consideração as circumstancias
anormaes produzidas nesse Es tado pela alte-
ração da ordem publica,nos sertões, onde é ne-
cessaria a força do ew.ercito e mesmo da po-
licia estadual, determina-vos o Sr. Presidente
da Republica que, nos termos do art. 87, g 10
da lei n. 602, de 19 de setembro de 1850, cha-
meis um dos batalhões de infantaria da
guarda nacional sob vosso commando para,
em destacamento, fazer o serviço ordinario de
guarnição dessa capital e qualquer outro que
lhe for inherente.

Cumpre que, no ttlludido serviço, tenhaes
em vista o disposto nos arts, 87 a 90 da ci
tida lei, eis)) art. 91 preceitua o pagamento
de soldo, etapa e mais vencimentos (t guarda
nacional empregada em serviço de destaca-
mento.

Sande e fraternidade.—Amaro Covalcanti.
—Sr. commandante superior da guarde, na-
cional da capital do Estado da Bahia.—Con-
forme —Nascimento Silva.

--
b) Ministerio da Justiça o Negocies Inte-

riores—Directoria Geral da Justiça-2 secção
—Capital Federal, 15 de julho de 1897.

Sr. Ministro de Estado da Guerra— Tenho
a honra de communicar, para vosso conheci-
mento, que nesta data o Sr. Presidente da
Republica determino l i ao enmtnan l ante su-
perior da guarda nacional do Es'ado da Bahia
que. nos termos do art. 87 g 1, d t lei n, 602,
de 19 de setembro de 1850, aquartelasse u ti
dos batalhões de infantaria sob seu cominando
para, em destacamento, fazer o serviço ord
finjo da guarnição o qualquer outro que lhe.
for inherente.

Saule e traternida le— Amaro Cavalcanti.
—Conforme—Nascimento Silva,

c) 111inisterio da Justiça e Negoc'es Inte-
riores—Directoria Geral da Justiça-2) soc.
ção—Capital Feder.,), 22 de julho de 1897.

Sr. Ministro de Estado da Guerra—De ac-
cerdo com o que hontem combinámos, rogo-
vos providencieis afina de que pelo Arsenal
de Guerra da capital do Estado da. Bahia

sejam fornecidos o armamento o respectiva
munição, assim como o correiame, para 200
praças da guarda nacional, que alli teve
ordem de aqiiartellar, o que vos dignareis de
fazer por telegramina,attenta a urgencia de-
clarada pelo commandante superior.

Saude e fraternidade.—Amaro Cavalcanti.
Conforme—Naseimerato Silva.

d) Ministerio da Justiça e Negocies Iate-
riores—Directoria Geral da Justiç sec-
ção—Capital Federal, 19 de julho de 1897.

Accuso recebi,los os vossos enleios ns. 34 e
41, de 4 de maio e 30 de julho ultimes, nos
quaes reforis as providencias que tendes to-
mado no intuito de organizar o 5° batalhão
do infantaria o o 2° de artilharia de posição
da guarda nacional dessa capital.

O Governo, inteirado do conteádo dos ci-
tados orneies, approva o modo porque tendes
procedido e espera do vosso patriotismo que
prosigaes no louvavel empenho de completar a
organização da força civica sob vosso in-
terino commando.

Quanto ao armamento necessario, oppor-
tun Itnente pro videnciarei, aproveitando o
ensejo para recommendar-vos o assumpto do
meu aviso de 15 do corrente.

Sande e fraternidade.—Amaro Caroakanti.
—Sr. tenente-coronel cornmandante superior
da guarda nacional da capital do Estado da
Bahia.

Conforme—Nascimento Silva.

--
e) Quartel do Cominando Superior da

Guarda Nacional da Capital do Estado da Ba-
hia, 4 de maio de 1897—N. 34.

Ao Exm. Sr. Ministro da Justiça e Ne-
gocies Interiores—Considerando que a guarda
nacional, desde sua primitiva instituição, em
1831, tem sido um grande elemento de ordem
e de garantia publica, e que, como força au-
xiliar do exercito, ha prestado a este valioso
concurso na defesa da Patria e garantia das
instituições legalmente constituidas, o que
coube-me a satisfação de ouvir do Exila.
Sr. general commandante do 3° districto mi-
litar, por occasião da visita de saudação, que,
ad instar dos milta.res, fez-lhe este cominando
ao assumir elle o alto cargo que dignamente
illustra ; o considerando que, em todos os
tempos, a guarda nacional men:cera os
maiores encomies e 03 conceitos os mais hon-
rosos pela sua lealdade, amor e serviços ao
paiz, entendi da maior vantagem para este
Estado tratar de organização da desta capi-
tal, sob interino cominando, de accordo com
a lei e regulamentos em vigor, promovendo
sua basti ucção o disciplina de modo a poder,
como outr'ora, desempenhar-se dos deveres
impostos por sua lei organica,

Fiz iniciar este Ser-viço pelo 20 batalhão de
artilharia do posição, sob o cominando do
major Pamphilo de Santa Cruz, e pelo 50 ba-
talhão de infantaria, sob o commando
major João José de Souza Guimarães. Ef-
fectivamente reuniram-se elles em revista
nos dias 25 do abril e 2 do corrente, nos
pontos designados para suas paradas, apre-
sentando cada um o. pessoal constante dos
ma,ppas que tenho a honra de a este ap-
pensar por cópia.

A demora desses mappas e das informa-
ções do occorrido ein cada revista, deram
ori gem a não vos participar de prompto o
alvitre adoptado, não só para recebei' o vosso

' flacet, caso o julgue merecedor done, na quis-
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lidado de chefe enpremo da digna corporação
a que terem a honrado pertencer, como para
dispensar-me as vessas luzes e o vosso con-
curso, afim de melhor poder desempenhar-
me neste certa men.

E' do meu dever communicar-vos tambem
flue o 2° batalhão de artilharia fez o seu alo-
jamento em um commodo terreo do convento
do Carmo, e o 5? batalhão de infantaria em
um outro comede á rua S. Jesé, no, dis-
tricto de Santo Antonio, e nelles farão os
exercicios de instrucção em dias alternados.

Reitero-vos os me-is protestos de maior
respeito e elevada consideração.

Saude e fraternidade. — Pedro Affonso de
Moura, tenente-coronel commandante supe-
rior interino.

Está conforme.—Augusto de Almeida.
nn•n•nn••nn

f) Quartel do Commando Superior da
Guarda Nacional da Capital do Estado da
Bahia, 30 de junho de. 1897—N. 41.

Ao Exm. Sr. Dr. Ministro da Justiça e
Negocies Interiores—Tenho a satisfação de
communioar-vos que o 5° batalhão de infan-
taria .de guarda .nacional desta Capital, em
mena revista de organização, no dia 20 do cor-
rente; attingiu ao numero do 204 praças,
pranaptas, sendo 184 fardadas e 60, ainda .á

*
O 2° batalhão de ' artilharia de posição at-

tingiu, na mesma data, a 107 praças, sendo 79
fardadas e 28 ie paisana.

Em,. face do adeantamento da organização
de ambos, em pouco mais de um mez espero
vel-os brevemente attingir ao numero com-
pleto de suas praças, fezendose mister, desde
já, o respectivo armamento, para os exerci-
cios de manobra, visto o adeentamento em
que estão suas praças no exercido de passos
e *met che s diversas.

Sande e fraternidade.—Pedro Affonso de
Moura, tenente-coronel commandante supe-
rior interino.

Confortne—Nascimento Silva.

Ministerio da Industria,Viação e Obras Pu-
blicas — Gabinete — Rio de Janeiro, 24 de
julho de 147.

Sr.' 1^ Seárátario da. Camara dos Deputados.
—Transmitto vos, afira de que vos digneis de
apresentar á Camara dos Deputados. a inclusa
Jnethiagem, do Sr. Presidente da Republica,
soliçitando a concessão de credites supplemen-
taree, e extra,ordina.rios de 27.405:567$203
ás diversas verbas do orçamento deste mie
Meteria dos exereicins de 1.896 e 1897. (.)

Sande e fraternidade. — Joaquim Mur-
tinha.

Senhores Membros do coneresso Nacional.
—Temi° em consideração o que ponderou o
Ministro da Industrie, Viação o Obras Pu-
blicas

'
 na exposição junta, sobre a necessi-

dade da conceseão de credites supplemen-
tares. e extraordinario fl,L impertancia
27.405:567$203 ás diversas verbas do or-
çemento doa exercidos de 1896 e 1897.
constante da mimai: annexa, tenho a honra
de Nubmetter o assumpto ao vosso conheci-
mento, afim de que vos digneis de resolver a
tal respeito.

Capital Federei, 24 de julho de 189'L-
9° da Republica.— Prudente J. de Moraes
Barros, Presidente da Republica,.

--
Sr. Presidente da Republica. — Alguns

dos engenheiros que dirigiam estradas de
ferro da União mandaram sem autori-
zação legal e sem verbes no orçamento rea-
lizar obras de grande valer, ora *por ad-
ministração, ora por empreitada, servindo-Se
de contractoe celebr elos pelo Governo, ou
por • enes mesmos 'feitos e resein mlidoe sem
autorização e ame scioncia, deste minis-
terio.

Não satisfeito4 ema estas graves irregula-
ridades, esses mesmos engenheiros julgaram-
se com direito de exceder, nas despezas c me
o trafegá das estradas, as verbas que o Con-

Reprodus—se por t,,r sah'do com incorrer-cima

gresso lhe, havia destinado, já augmentando
consideravelmente o passeai, já fazendo en-
commendas de grande valor, muitas vezes de
objectes sem nenhuma applicação actual.

Logo que assumi a direcção da pasta da
Viação e que tive conhecimento desses factos,
mandei suspender todas aquellas obras, re-
duzindo todas as despezas aos recursos orça-
men tarios e procurei afastar dos cargos que
occupavam aquelles que tão mal haviam
comprehendido os deveres e as responsabili-
dades das funcções que desempenhavam.

Entretanto, esses graves abusos praticados
por agentes superiores da administração
publice já haviam então acarretado para o
Governo da União responsebilidede no valor
de 13.955621$342, a cuji plgamento não
pede stibtrahir-se sem grande prejuizo para
a administração e para os credites da Re-
publica.
•	 —

Treze mil immigrantes polacos chegados
nesta Capital, no correr lo anno passado,
prevalecendo-se da livre escolha de destino,
garantida pela nossa legislaç io, declararam,
obstinadamente, querer ser estebelecidos
Estado do Paraná, cujo e overno, entre-
tanto, não dispunha de recursos para atten-
del -os .

Dali' a emergencia em que se achou o Go-
verno Fedeu', de oecorrer por conta propria
ás despesas necessariae para a installação
de, ses im migrantes em ntic I ene eolon iaes
naquelle Estado. Essas despezas, além das de
hospedasem, alimentação e socorros medi-
coa, consistiram .em derruba,las, destocamen-
tos, preparo do leito e construcção de cami-
nhos vieinaes, casas, etc. Rira satisfazei-as,
diversos credites foram ah ,rtos, de accordo
com as au to rizações legislativas.

Na liquidação das conta, porém, verifica-
se haver ma excesso na importaneia, de
358:201$477, pertencendo ao exercicio cor-
rente 94:4M$376, e ao de 1896 263:781$101,
para cujo pa gamento deve o Governo ficar
habilitado com os meios noces-arlos.

Para o transporte de meteriaes destinados
á Estrade. de Ferro de Baturite, o chefe da
commissão de compras na Europa contractou
com os armadores Gellatly, Hatikey, Sewell
&Comp., de Anvers, o-fretamento do vapor
Ifenley

Tendo o Governo, por varies motivos, retar-
dado a requisição do pagamento das respe-
ctives deepezas, não se conthemara.m com isso
os fretadores e declararam-se disp stos a re-
correr á reclamação diplornatica. A' vista
disto convem solicitar-se o credito de
3:86892 (£ 1.183-3-5), neeessario para o
alludido pagamento.

Ordenan i o eu a liquidação das contes pro-
veniente,: de obras gne ha dam sido manda-
das executei, no anuo Lrximno passado, no
elificio em que funeciona a secretaria deste
ministerio, para o que a lei de orçamento do
anno de 1896 havia consigna i° a quantia de
RO- on0A, veri i •ou-se que restava I, inda pagar
a Guilherme Malheiroe 700A,a .Tosé Ferreira
Tri gueiro 797, a José et', ene da Cruz
1 :690$. e á C mpannia Marcenaria Rrazileira
1:818$000.

Para effectuar, pois, o paramento dessas
deepezae , na importancia total de 5:005$,
torna-se ne-eesario a abertura do competente
credito.

Extincta a Inspeetoria Geral de Estradas de
Ferre, pala lei mi. 429. de 10 de dezembro de
18913,que man leu considerar add idos a outras
repartições os empregam"( s que contassem
mais de 10 an-u)a de service) iemblico com di-
reito á aposentadoria, caso em que se achava
o porteiro &geena inepectoria, torna-se ne-
cessario o erma-lite de 2: fli,$ para e.'orrer ao
vencimento annual dezae einprer.rido, visto
não ter a citada lei consignado pra tal tlin a
referida importauria.

A concessão mie privilegi e garantia de
juros, feita por decreto n. 10.409, de 19 de
outubro de 1839, para a conetrucção da Es-

1 trade de Ferro do Rio Bonito a Cabe ,Frio, foi
sem razão declarada caduca por decreto
ri. 1.451, de 5 de julho de 1893.

Não se conformando com esse acto, a com-
panhia concessionaria recorreu ao Poder Ju-
diciario e obteve por sentença do juiz seccio-
nal desta Capital, de 2 de setembro de 1898,
confirmada por accordão do Supremo Tribu-
eal Federal de 5 de dezembro kromasmo anno,
a condem nação da Fazenda Nacional ao pa-
gamento de dam nos, perdas e lucros cessan-
tes dos contractos rescindidos, em virtude da
alludida caducidade. Entretanto, a compa-
nhia', tendo proposto a este ministerio um
accordo baseado sobre a importando, de
1.500:000$, metade da somma em que foram
calculados seus prejuizos, resolveu final-
mente por termo lavrado em 28 de fevereiro
ultimo acceitar a quantia de 600:00(4 para
liquidação final de suaa.reclamações.

Para esse fim, portanto, precisa o Poder
Executivo do competente credito.

—
Por sentença do juiz seccional do District°

Federal de 18 de novembro de 1896. confir-
mada por accordão do Supremo Tribunal.
Federal, de 7 de abril ultimo, foi a Fazenda
Nacional condemnada a pagar á Companhia
de Navegação Norddeutscher Lloyd, de Dra-
inem, a quantia de 148:064$180, juros, custas
e juros de mora, proveniente do premio para
transporte de immigrantes, institnido pelo
art. 16 do decreto n. 528, de 28 de junho de
1890. e que havia sido negado por este minis-
teria em 28 de agosto de 1893.	 •

Para a solução deste compromisso deve
o Governo ficar convenientemente habili-
tado.

—
Quando o Congresso, no empenho patrio-

tice de diminuir as despesas publicas, fez
grandes reducções nas verbas propostas para
este ministerio, no orçamento do actual
exercido, não attendeu, provavelmente pela
escassez do tempo, a que as destinadas á
compra de carvão e ao pagamento de garan-
tias de juros de estradas de ferro não podiam
por sua propria natureza soffrer reducção
alguma.

E' assim que a verba votada para com-
bustivel, lubrificantes e estopa da Estrada de
Ferro Central do Brazil é de 3.100:000$,
quando só o carvão (150.000 toneladas meon-
tractadae) importa em 7.590:004000.

E' mim que a verba votada tambem para.
carvão, etc., da Estrada de Ferro Central de
Pernambuco é de 120:004, quando a despeza
deve attingir a 259:430$000.

E' assim, finalmente, que a verba votada
para garantia de juros de estradas de ferro é
apenas de 8.000:000$, quando a quantia a
despender-se com esse serviço deve ser cal-
culada em 14.000:000000.

Para attender a todas estas despesas faz-se
mister, portanto, que soliciteis do Congresso
Nacional a abertura de credites extraordi-
narlos e supplementa.res na importancia de
27.405567$203 e que devem ser distri-
butlos pelas rubricas indicadas na tabella
annexa.

• n=111.

Comprehendo, Sr. Presidente da Repu-
blica, a gravi lade do pedido de um credito
tão avultado em occasião tão critica para o
Thesouro Nacional.

Devo, porém. ponderar-vos que desse cre- •
dito a quantia de 16.148:390883 é destinada
á satisfação de compromissos tomados por
administrações passadas ou impostas por
sentenças judieiaes ou pelo Congresso Na-..
dona I .

O que constitue o valor do credito para
pagamento de despezasque deverão ser feitas
é a quantia de 11.257:174320, destinada a
acquisição de carvão e lubrificantes para as
Estradas da Ferro Central do Bra,zil e de Per-
nambuco, e reparação de damos causados
ne•ita ultima linha pelas recentes inundações
e para pagamento de garantia de juros de
é-trarias de ferro.

A interrupção do trafego daquellas Im-
portantes vias-ferreasi ou a suspensão de
pagamentos a que ,o Governo Federal se acha
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obrigado por contractos com companhias na-
cionaes e estrangeiras de estradas de ferro,
constituem factos de tal gravidade que justi-
ficam cabahnente o pedido de credito neces-
sario para evitar que alies tenham togar.

Estes e outros creditos avultados e min-
preseindiveis mostram quanto as despezas
contempladas no orçamento vigmte estão
longe das despezas reaes e corno um dos
primeiros deveres de todo o patriota é con-
tribuir na medida de suas forças para a
reducção implacavel e urgente das deapezas
da União.

Sé assim poderemos ter um equilibrio real
dos nossos orçamentos, condição essencial e a
mais importante para reorganização das
nossas finanças e restauração dos creditos da
Republica.

Capital Federal, 23 de julho do 1897.—
Joaquim Murtinho.

Tabella explicativa do credito da quantia de
27 .405:567$?,03,que se faz necessario para
Pagamento de despesas do Ministerio da
Industria, Viarito e Obras Publicas, nos
erercicios de 1898 c 1897.

1896
Creditos extraordinarios

4°— Agenda Central de Immigração.
Material

Para liquidação das contas
de fornecimento de ge-
acros e pagamento de sa-
lados aos empregados na
eolonia Prudentopolis 	 283:784101

Pagamento a Companhia
Estrada de Ferro do Rio
Bonito a Cabo Frio, em
virtude de aceordo cele-
brado neste ministerio,
para cumprimento de sen-
tença do Supremo Tribu-
nal Federal 	

Pagamento , aos armadores
Gestally, Hankey, Sesvell
& 09 ., pelo fretamento
do vapor Henley para
transporte de material
para a Estrada de Ferro
de Baturité e repartição
Geral dós Telegraphos

1.183-3-5 ou 	

902:654053
Credites supplementares

§ 9°—Estrada de Ferro de Sobral.
Administração central :

Pessoal 	
Trafego &locomoção

Pessoal 	
Material 	

Via permanente
Pessoal 	
Material 	

§ 10—Estrada de Ferro de Baturite.
Parte em trafego :

PessOal 	
Material 	

Construcção
Pessoal . 	 	 e3:681$666
Material 	 	 1.925:W.)135378

§ 11—Estrada de Ferro Sul de Pernam-
buco.
Pagamento a Buruham Wil-

liam & Comp., por mate-
rial fornecido (suppri-
mento de verba) 	 	 27:168$000
§ 12—Estrada de Ferro Central de Per-

nambuco.
Parte em - trafego :
1 9 divieão

Pessoal 	 	 5:8093164
Material. 	 	 4:724350

600:0003000

88:8683952

6.9844569

23:7773991
30:434590

1:2003000
12:4053350

32:1023031
550:5293929

2 divi.:
Pessoal 	
Material. 	

1 0 seeç,;
Pessoal 	
Material 	

29 	:
Pessoal 	
Material 	

39 secção
Pessoal 	
Material 	

Construcçã,o
Pessoal 	
Material 	 , • •

Obras navas-29 divisão:
Pessoal .... 	
Material 	

Ramal de Gloria:
Pessoal 	 •.• .
Material 	

39 secção:
Pessoal 	
Material 	

41 secção:
Pessoa.' 	
Material... , 	

5" secção:
Pessoal 	
Material 	

6 senão:
Fe:soai 	
Material 	

79 secção:
Pessoal 	
Material 	

8' sução
Pessoal 	
Material 	

Reconstrucções
Pessoal 	
Material 	

Eventuaes
Pessoal 	
Material 	

Montagem'do miterial ro-
dante

Pessoal 	
Material 	
Medições •
Material comprado a JoseVi

Lumay & Comp 	
Combustivel 	
Difforença de cambia 	

§ 15—Estrada de Ferro de
8. Francis 'o.

Obras por empreitada:
D. Mathilde de Macedo de

Araujo Borges 	
§ 16 — E:trada de Ferro

Central do Brazil
Diversos fornecimentos 	

§ 17 — Prolongamento da
li:strada de Ferro Cen-
tral do Brazil

Materians 	
Obras por empreitada

Joyi .eph Linch (medições)....
Antnnio Bento de Souza

(idern) 	 	 •
§ 20—Estrada de Ferro de

Porto Alegre a Uru-
guayana:

Obras por empreitada:
Barão de Drummond e en-

genhel ,e Franci eco Pe-
reira Passos (mel iÇõ2S)



Locomoção:
Pessoal 	

Material:
2.000 toneladas de carvão,

inclusive transporte	
Lubrificantes 	

Agua:
Estação de Recife 	
Material para a officina de

illuminação electrica 	
Administração central:

Pessoal 	
Material 	

§ 16—Estrada do Ferro
Central do Brazil:

Material:
Para carvão, lubrificantes,

estopa, etc., na rubrica
—conducção dos trens...

20:846$586

116:550$000
22:886$000

18:000$000

43:284$000

15:394702
2:600$000

5.000.000$000

11.560:005$358
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Pyreiloao/a

Jeronymo José de Siqueira.
Formosa

Eliziario Rodrigues Chaves.

Posse

José Pereira de Souza Fagundes.

Rio Tocaatins

Elysio Taveira.

Rio Parand

Justiniano Pinheiro Guimarães.

Palma

Condido Theodoro.

Alto Tocantins

Benicio Pinheiro de Sant'Anna.

estabelecimento, "para pagamento da tripu-
lação da lancha Ibituruna, em serviço do re-
ferido hospital

Ao Ministro da Industria, Viação o Obras
Publicas que vae ser dirigida nova requi-
sição ao governador do Estado do Amazonas
sobre si os exames de validez a que devem
subinetter-se os funecionarios civis da União,
que requerem licenças ou aposentadorias,
podem ou não ser realizadas pelos medicos
da repartição de'hygiene local.

—Accusou-se recepção:
Ao director de hygiene:do Estado]do - Rio

Grande do Sul, do oficio n. 185, de 16 do -cor-
rente, agradecendo-se a cornmunicação a que
elle se refere

Ao inspectorgeral das Obras Publicas da
Capital Federal, do officio n. 151, de 26 do
corrente, acompanhado do mappa demonstra-
tivo dos passageiros que transitaram na Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro, durante a la
quinzena: de julho corrente.

Resumo:
Credi tos extraordinarios

para 1896 	
	

902:650$053
Cr e ditos supplementares

para 1896 	  14.592:690$916
Cred í tos extraordinarios

para 1897 	
	

350:224876
C r e di tos suppleinentares

para 1897 	
	

11.560005$358

Total 	  27.405:567$203

Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas, Capital Federal, 23 de julho
de 1897. — J. J. N. Sago Lobato, director
geral interino.

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Por decreto de 19 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional

ESTADO DA PARAIIYBA.

Comarca da capital

Commando Superior

Coronel chefe do estado-maior, o Dr. Fran-
cisco Alves Lima Filho ;

Tenente-coronel socrotario .geral,o tenente-
coronel Manoel Joaquim de Souza Simas ;

Majores ajudantes de ordens,capitão Ignacio
Evaristo Monteiro Sobrinho, Aprigio de Lima
Mindollo, José Antonio de Figueiredo o José
Luiz Castanhola ;	 •

Major quartel-mestre, Arthur Achilles dos
Santos ;

Tenente-coronel cirurgião de divisão, Dr.
Hogeoio Tosca.no de Brito.

—Por outros de 27 do corrente, foram no-
meados, nos termos do art, 4°, paragrapho
unico, da lei n. 221, de 20 de novembro do
1894, para os togares de ajudantes do pro-
curador da Republico, nas circumscripções
abaixo mencionadas da seeção de Goyaz, os
seguintes cidadãos:

Roa Vista

Hypolito Perna.

Rio Paranahyba

Felippe Estreita.

Morriahos

Francisco Lopes de Moraes.

R.io Verde

Henrique Rocha.

SECRETARIAS DE ESTADO

.	 .!
Interiores

Additamento ao expediente de 6 de julho
de 1897

DIRECTORIA GERAL DA ENsTRUCÇÃO

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res—Directoria Geral da lostrucaão — la sec-
ção—Capital Federal, 20 de julho do 1897.

Tendo o director da Escola do Pharmacia
de Ouro Preto solicitado o econhecimento
(Alojai dos exames prestados no curso do ba-
charelado em sciencias naturaes e pluma-
ceuticos professado na mesma esc da,resAvou
este ministerio nomear-vos afim do, na quali-
dade de commissario do (loverno Federal,
informardes, tendo em vista as disposições
do regulamento annexo ao de3reto n. 1.482,
de 24 de julho de 1893,e da art. 309 do Codigo
de Ensino Superior, approvado polo decreto
legisl divo n. 230, de 7 ae dezembro do 1801,
sobre a conformidade do plano e program-
mas de ensino alli adc,ptados c nu os das fa-
culdades da União, orn que são leccionadas as
disciplinas estudadas no referido curso, o bem
assim sobre a idoneidade do respectivo pes-
soal docent. , a bem de poder o Governo resol-
ver sobre o assumpto.

Saude e fraternidade: — Amaro Cavalcanti.
—Sr. Dr. Arthur Fernandes Campos da Paz.

— Declarou-se ao governador do Estalo do
Piauhy, em resposta ao oficio n. 10, de 20
de janeiro ultimo, que para effectuar-se a
solicitada equiparação do lyceu daquelle Es-
tado ao Gymnasio Nacional, deve sar o respe-
ctivo regulamento modificado do accordo com
o approvado por decreto n. de 15 de
janeiro de 189 alue alterou em alguns pontos
o annexo ao decreto n. 1.191, de .28 tio de-
zembro de 1802. — Deu-so conhecimento
ao commisçario fiscal do (overno, junto ao
mesmo lycon.

— Autorizou-s o director da E->cola Nacio-
nal de Bella-Artes a adquirir uni trans;to
Gailey,para a aula de f opo2-rapb ia da incs'na
escola, nrdiante a quantia orçada em 6 10 ;(iti.),

Exp?diente de 27 de- julho d 1897

mitEcTontx GERAL DE SAUDE

Rematteu-se:
Ao secretario da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro. devidamente registrado, o
diploma do Dr. João Egydio de Carvalho.

Communicou.se:
Ao director do Hospital Marítimo do santa

Isabel, que deve organizar uma folha supple-
plantar á do mez de junho do pessoal desse

Expediente de 28 de julho de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se ao coronel-commandante da
brigada policial a mandar dar baixa do ser-
viço ao cabo de esquadra Manoel Antonio
da Costa, apresentan lo elle substituto idoneo
e indemnisando a Fazenda Nacional de que
estiver a dever.

— Foram rernetti dos á collectoria do mu-
Ideio° de Nazareth, no Estado de Pernain-
bile), as seguintes patentes de officiaes da
guarda nacional.

Jacundino Dourado da Costa Azevedo.
Manoel Bezerra de Oliveira.
Antonio Roque de Amorim.
Zacharias Barbosa da Silva.
Antonio José Pires.
Firmino Barbosa da Silva.
João Mauricio Cavalcanti.
Joaquim Francisco Cavalcanti.
Manoel Silveira.
Jesuino Carneiro da Cunha.
Pedra Pereira de Brito,
José Antonio Gonç ilves de Lima.
Jasé Sarmino de Mello.
Candido Caanello R odrigues Mariz.
João Coutinho da Silva.
paulino Barros de 'Moraes.
Severino Marques da Fonseca.
José Bezerra Nigromante,,
Francisco Raposo Sobrinho.
Joaquim José de Andrade Lima,
Manoel Francisco Ribeiro,
Francisco Barro do Moraes.
José Tavares Albuquerque Maranhão.
João Ribeiro Coutinho.
Adexaniire Silveira Albuquerque.
Oapitulino de Albuquerque Maranhão.
Divino Gomas de Lima.
Chris..ovão de Barros Cavalcanti.
Mamei Francisco de Oliveira aleito.
João José de Souza.
Ulysses Civalconti da Silva Cabral.
Vicente C tvalcanil lo Albuquerque.
José Mareollino Cavalcanti Wanderloy.

•••nn••

DIRECTORIA DE INSTRUCÇZO

Remettar im-se á directoria da Faculdade
Livre de Direito da Bahia 25 exemplares da
lei ii. 314, de 30 de outubro de 1895, que
reorganizou o ensino das Faculdades de Di-
reito, e do decreto n . 2.226, de I fevereiro
do 1895, que approvou os estatutos das
mesmas faculdades, conforme solicitou.

Requerimentos despachados

Raul Julião e outros, estudantes de prep.-
ratorios no Estado de São Paulo, pedindo se
lhes conceda época extraordinaria de exa-
mes no extincto curso annexo á Faculdade
de Direito do mesmo Estado.— Tendo sido
extincto o referido curso annexo, não ha que
deferir,
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DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição do ordem afim de que se pagneal as
contas:

Da 587$ de fornecimentos feitos em junho
findo, ao Instituto Nacional de Musica;

De 300$ da taxa de esgoto, relativa ao 1°
semestre do corrente anno, dos predios
que funccienam tres postos policiaes , a
secretaria da policia, o quartel do regi manto
do infantaria da briga la policial, as casas
de Detenção e de Correcção, o commando
supperior da guarda nacional, e do Estacio
de Sá, onde funccionou o antigo quartel do
cavallaela da referida brigaria.

—sejam restitnidas aos cornmerciantes:
Jeronyino Silva & Comp., a quantia de 100e

por elle:4 depositada no Thesouro Federal
COMO uarantia do fornecimento de objectos de
expediente e outros materiais para os traba-
lhos do Pedagogiuni durante o .9 -igundo se-
mestre do anuo de 1895;

Pacheco, Leal & Moreira, a de 1 Mn por
eitos depositada no Thesnuro Federal, comm
caução do contracto celebrado com este Mi-
nisterio para o fornecimento de carvão de
pedra á assistencia a alienados durante o
primeiro semestre do corrente anuo.

—Declarou-se ao cheta da policia desta Ca-
pital ficar approva.do o contracto celebrado
com o major Miguel Joaquim de Castro, para
o arrendamento do predio da. rua do Commer-
cio, no curato de Santa Cruz, destinado á, es-
tação policial da 4 circurnecriNão subur-
bana.

iNlinistorio da Fazenda
Circular n. 4 1 — Ministerio da Fazenda —

Directoria de Contabilidade do Thesouro
Federal—Rio de Janoiro,29 de julho de 1897.

Declaro aos Srs. chefes das repartições sub-
ordinadas a este ministerio, para seu conhe-
cimento e devidos effeitos, que os serviços
concernentes ao montepio dos empregados do
mesmo ministerio competem ás delegacias
fiscaes, e sómente ás Alfande,gas, nos Estedes
em que não existirem aquellas repartições,
em vista das disposições combina Ias do
art. 15, lettra J, do decreto n. I .166, de 17
de dezembro de 189e e art. 1° do de
n. 1.195 B, de 30 do mesmo mez o anuo.—
Bernardino de Campos.

--
Directoria do contencioso

Dia 24 de julho de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
N. 24.— Sr. Dr. juiz de direito da co-

marca de Penedo, no Estado de AlagAas:
Declaro-vos, em resposta á consulta que

mo fizestes em telegramma de 3 do ruez
passado que, tendo ouvido a respeito o Mi-
nisterio da Justiça e Negoeios Interiores, ao
qual devera de preferencia ser dirigi Ia a
mesma consulta, foi por este decidido, em
aviso n. 796, de 6 do corrente, não dar-se
incompat i bilidade na nomeação do empre-
gado de Fazenda para, na qualidade de pe-
rito, proceder a exame de livras, não só
parque a lei expressamente não a declara,
mas tambem por não se repugnarem as duas
funcções do feiraria a resultar prejuizo
serviço publico.

Satule e fraternidade. — Bernardino de
Campos.

Dia 26

N. 162.— Sr. Dr juiz da 7a preteria:
Para que passa por este ministerio ser sa-

tisfeita a vossa requisição constante do officio
de 26 do inez passado. relativamente ao em-
bargo do pagamento de juros das 17 apolices
da divida publica, de 1:000$, de que é usu-
fructuaria D. Elisa Ferreira do Castro Pa.
checo, a requerimento de Albino Corrêa da
Fonseca, convem que me declareis si, no
caso de que se trata, verifica-se alguma das
hypotheses camprehendi las no art., do de-
creto n. 9.549, de 23 do janeiro de 1886.

Saudo e fraternidade. — Bernardino de
Campos.

Dia 21 de julho de 1897

Expediente do Sr. director:
N. 71—Sr. Dr. procurador seccional da

Republica no District° Federal:
Remetto-vos 5.382 certidões de diversos

impostos, sob ns. 2.494 a 5.000, que deixa-
ram de ser pagas nos exercicios de 1892,1895
e 1896, na importancia de 1.080:222$022,
afina de que promovais a sua cobrança exe-
cutivamente.

Saude e fraternidade.-0 director, Carlos
Augusto Naylor.

Dia 23

N. 72—Ao mesmo:
Tendo-se verificado que Francisco José

Pinto de Macedo satisfez o pagamento do
imposto sobro vencimentos, como escrivão da
7' preteria, relativo ao 2' semestre do exer-
cicio 1: 1896, na impartancia de 30$, assim
vos cormnunico, afim do que considereis de
nenhum effeito a certidão de n. 2.708 C U,
que vos foi expedida para a cobrança exe-
cutiva.

Saude e fraternidade— O director, Carlos
Augusto Naylor.

Dia 27

N. 73—Sr. director da Recebedoria da Ca-
pital Federal:

De ordem do Sr. Ministro da Fazenda,
peço-vos que informeis a esta repartição
quaes os impostos não arrecadados e os por
cobrar-se, e bem assim em quanto montam
os mesmos impostos.

Sande e fraternidade— O director, Parlas
Augusto Naylor.

N. 74—Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

Respondendo o vosso oficio n. 177, de 28
de maio ultimo, tenho a declarar quo nesta
directoria, depois das diligencias empregadas
para tal fim, não foi encontrada a reclama-
ç) apresentada ao Ministerio da Fazenda
pelo ex-curador geral de ausentes e heranças,
Dr. José Antonio do Araujo Filgueiras Ju-
ider, motivada por denuncia do a' eance em
suas contas, nada constando sobre o as-
sumpto.

Sande e fraternidade-0 director, Carlos
Augusto Naylor.

-

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 29 de julho de 1897

Companhia Geral de Lubrificação.—Trans-
fira-se a fabrica, de accórdo com a infor-
mação.

Justino Luiz dos Santos.—Transfira-se, nos
termos da informação.

Ministerio da Marinha
Expediente de 21 de julho de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordiins:

Para que seja a Alfandega do Estado da
Bahia habilitada com seguintes credites:- por
conta da rubrica do § II —Companhia de In-
validos-360$, e por conta do g 23—Munições
de bocea-73$600, ambos do actual exoreicio,
para pagamento dos vencimentos, de julho a
dezembro do corrente anuo, do foguista in-
valido Hypolito José de Sant'Anna, sendo
armila Ia a quantia de 3603 da consignação
destinada ao pagamento dos invalideis nesta
cap'tal.—Communicou-se á citada Alfandega
e a Contadoria.

No sentido de ser a Alfandega. do Estado do
Piauhy habilitada com es seguintes credites:
de l84$ pelo § 11—Companhia de Invadidos—
e de 73$e00 pelo § 23—Munições de bocca-
do orçamento eia vigor, para pagamento dos
vencimentos devidos ao 2° sargento invalido

Sebastião Francisco Freire, de julho a de-
zembro do corrente anno. —Communicou-se á
citada Alfa.ndega e á Contadoria.

— Ao chefe do estado-maior general da
armada, declarando ter approvado o termo de
despeza n. 2, lavrado a bordo da canhoneira
Camocim, em 21 de maio ultimo, para isentar
o commissario João Luiz Franco Lobo da res-
ponsabilidade de diversos objectos julgados
inuteis.—Os termos foram reinettidos á Cora-
tadoria .

— Ao Commissariado Geral da Armada,
autorizando a mandar fornecer á Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio
Grande do Norte o fardamento requisitado
pela dita escola.—Communicouse ao capitão
do porto lo referido Estado.

— Ao capitão do porto do Estado de Ser-
gipe, declarando que, tendo sido pelo Com-
missariado Geral da Armada remettido ao
curador geral de ausentes o espolio recla-
mado pelas irmãs do fallecido guardião Olym-
pic, Manoel do Bonifirn, devem as peticio-
narias se dirigir ao juiz competente.

— A' Contadoria, transmittindo os papeis
relativos ao fornecimento de moveis ao cru-
zador Almirante Tamandard, e autorizando
a lavrar contracto com a Companhia Marce-
naria Brazileira para o supradito forneci-
mento. — Communicou-se ao Arsenal desta
Capital.

—Ao 1° Secretario da Camara. dos Depu-
tados, transmittindo, para ter o conveniente
destino, o requerimento em que o pratico de
2' classe, 2° tenente graduado, Manoel Fer-
reira pede ao Congresso Nacional a effecti-
vidade de posto, e bem assim copias da infor-
mação do Quartel-General dos a,ssentamen-
tos do mesmo pratico.

—Ao Quartel-General:
Autorizando a mandar addicionar ao tempo

do servir;) do ex-2' tenente da armada Adol-
pho Cesta. da Cunha Lima o periodo de um
anno em que estudou com aproveitamento,
na qualidade de ouvinte, na Escola Naval ;

Declarando tez sido indeferido, em vista
das informações, o requerimento em que o
marinheiro nacional, invalido, José Fradique
Leite Lob Constancio pediu que lhe fosso
paga em dinheiro a importancia do ultimo
semestre de fardamento, vencido em 31 do
dezembro de 895;

Idem que, para ser attendido o podida
de inclusão no Asylo de Invalidos feito pelo
ex-marinheiro nacional Camilo de JesuS,
convem ser provada a lesão que eito allega
soffrer ;

Recornmendando que seja novamente
inspeccionaria a ex-praça do corpo de mari-
nheiros nacionaes Manoel do Nascimento, que
pediu inclusão no asylo, afim de verificar si
tem a meerna ex-praça alguma inolestia que
a impossibilito de angariar os meios de sub-
sistencia.

Autorizando a mandar admittir no Asylo
de Invalideis as ex-praças do corpo de mari-
nheiros naeionaes José Bernardo de Oliveira
e limado Ferreira dos Santos ,•

Transmittindo as patentes dos cirurgiões
de 5' classe do corpo de saude da armada,
Drs. Simplicio Antonio Mavignier o Arthur
Mario dos Santos.

— Ao chefe do corpo de engenheiros na-
vaes, transrnittindo os relatorios apresen-
tados pelos sub-engenheiros navaes de le
classe, l e tenentes, Octavio Tavares Jar-
dim e Godofredo Arthur da Silva, em com-
missão na Europa.

— Ao director do Hospital de Marinha, de-
clarando que não pôde ser attendido o reque-
rimento do alumno pensionista Manoel Mon-
teiro de Araripo Sucupira, pedindo pagamento
das etapas em dinheiro ; ficando assim man-
tido o disposto no aviso n. 1.232, de 15 do
corrente.

— Ao Arsenal de Marinha da Bahia, trans-
mittindo o requerimento em que o machi-
nista naval de classe Manoel Ernestino da
Costa Moura pede que lhe seja passado por
certidão o periodo em que serviu como arti-
fi ee militar, addido ao pessoal artistico
daquelle estabelecimento e recommendando
que passe a certidão.— Communicou-se ao
quartel-general.
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— Ao alinisterio da Tialustria, Viaçao e
Obras Publicas, tranamittinda dous exem-
plai es da lista dos navios l ia amaina:, da
gu erra e mercante italiana, pira uso do c:)-
digo inR-rwciona: de sigae, enviaaos pela
legação italiana cora destino ás estações r•ie-
inaphoricia de Cabo Frio e de Ponta Nora.
—Nassee sentido expe.litase a ...iso ao encarre-
gado dos negados da Italia no Rio do Ja-
neira .

— Ào Mini- terio das Ralações Exterior.s,
devo/ vaiado a no:a. da Ia gação Beitatatica,
(tua veia par capia annexa, ao aviso n. 33,
de 2 do corrente daquele ministei io, visto
que o reastimpto •onetruao ria mesma anta. IS

da campetancia do elinistario da Guerra por
isas ata: se raiaras á fortaleza de Santa Cruz.

- ,ao Ministerio da Fazentia,tranamittinda,
afim !e sor 1,airat 'o na considaração qui , me-
recia . , o requatimantu ata que Antanio ai:i-
guais de SantaAnna, mestre aposentado da
officina (IQ carapinas, to neirne e polieirae do
Ars mal de Marinha da Estado da Balia, pele
que saia a Di legacia do Theeouro Fadaral no
referi 'o Esta lo autorisa.art a averbar o seu
titulo de aposantalloria e a paga-lhe os reft-
eimento c; a que tiver direito.

— A' Capitania do Rio Grande do Sul,
transmittiu 'o, já assignadaa, as tres cartas
de maseinistas da marinha mercante perten•
cent,es a flenriqua Brokermill, Georg Mac-
Evoy e Otton de Souza Azevedo.

Dia t'2

Ao \linisterio tia Fazenda, solieitando pro-
valencias atim de que. à conta d s competen-
tes rubrieis o açamentarias, tio carrante ex-
ercido, sejam pagas as facturas annexas
relação n.19, na importando. de 209:40 la.181,
proveniente de forneeimentoa de artigas
Arsenal do Marinha desta Capital e Comais-
sanado Geral da Anisada, nos tnezes de. fe-
Verairo a julho desto anno (aviso ri. 1.6261.

—Ao Supremo Tribuna/ Mi/ tar, restituindo
o "proce,zso e requerimento-do ex-imperial
Marinheiro José Lopes dis Silva e enviando a
iriformaçãa da auditoria, acerca da revisão

.processo pedida pela mesma praça.

Ministerio da Marinha — N. 1.287 — 28
secção — Capital Federal, 22 de julho 'de
1897.

Ao chefe "o est kdea tratior general da ar-
mada — Em officio n. 57, de 8 de maio do
anuo passado, r. modal° pelo dessa repar-
tição n. 544, de 23 do marno mez, o com-
maralante do encouraçado Riachuelo ponde-
rou que com á retirada dos guardas-marinha
confirmados ficou prejuilicarlo o serviço ex-
terno do navio, por ser insuffi siente o nu-
Mero de officiaes subalternos para esse ser-
viço e estarem del le dispensados, pela nova
Ordenança, os capitães-tenentes, que, em
Maior numero, existem em sua guarnição.
Em resposta, aeelaro-- ., os, para os davidos
effeitos, que o Sr. Presidente da Republica,
conformando-se com o parecer do Supremo
Tribuhal Militar, em consulta de 10 de agosto
dó supramencionado atino, resolveu que as
visitas de cumprimentos aos aliairantes e
oommandantes dos navios de ;ruerra estran-
geiros sejam feitas pelos officiaes do estado.
matei' do eannmandante da força naval, de-
vendo, na auseficia deste, o eommandante
mais graduado dos navios presentes no porto
/instale/miar de modo que sé em caso ex-
cepcional sejam aquePas visitas feitas por
officiaes supariores.

atalaie e fraternidade.—Manoal José Alves
Barbosa.	 .	 .

Ao Quartel :Gerieital, communicando que
pelo Arsenal de Pernambuco, foi entregue aõ
vapor Carlos Gomos um escalar dçs seis remos
a seus pertencaa, construido no dito arsenal
e que se destinaaa ao pa,taebo Guararapes.

— Ao Arsenal da Bahia, dealarando,relati-
vamente ao requerimento em que o sub-en-
genlasiro naval da l e claese arldido, 1 0 te-
nente Cleto Ladialau Tourinho Japy-Assn,
director das cecinas de machinas daquele
Arsanal, poliu permissão para requerer ao
Governo Estadual concessão para a introduc-

	

efife	

ção de uma indiaaria nova que lhe parece
de gratale -fina o Sr. Presidente
da Repabitea ,teado m indado ouvir a res-
peito o Supremo Tribunal Militar e confor-
inando-se com seu parecer, emittido em 9 de
novembro ultimo. re-ol vau que, sendo livre
a tud, cid ulão o direito de petição, póde o
requerente, sèns provia autorização do Go-
verno Federal, solicitar aa ila Bahia a con-
cessão de que se trata e, quanto á explora-
ção da industrio. a Miro luzir, pado tombem
ser feita lato reauereute, uma ;tez obti la
aquela concessão, cointauto que não sejam
prejudicados os serviços a seu cargo, nas
horas regulamentares, nem se incumba o
mesmo de dirigir officinas ou estabelecimen-
tos ralativtia. á sua espaaiitlidarks, ou seja
nelles interessado, conto dispam o art. 32 do
regulamen as dos Ara :raies ; neta tão pouco
se emprego scru coannerciar ou gerir asso-
ciação coannereial, chino lhe é vedado pelo
art. 2' § 20 do Galgo Cominercial, visto que,
embora não soja otiloiat cIa arada nem per-
tença effectivamente ao Corpo de Engenhei-
ros Navaes, está exercendo urna coannissão
na qual se acha sujeito ás leis e regulathen-
ts militares, como os officiaes em atractivo
serv iço.

—Ao Arsenal de Malte Grosso:
Mandando conservar no mesmo arsenal,

at4 ulterior deliberação deste Ministerro, uru
eanlr-io retro-carga de calibre 120 para alli
taanapartado no paquete Ladario, com des-
tino ao Alto Uruguay;

Declarando que baportunamente será atten-
dido o requarimento em quer) operario Carlos
Leopoldo Rosas pediu sor destacado, por es-
paço de tres annos para o Arsansa de ma-
rinha desta Capital.

—A'junta directora do montepio dos ope-
rarios do Arsenal de Marinha do Estado de
Matto Grosso,d eclarand o, em solução do oficio
n 2,do 27 de abril ultiino. que a folha a que se
raiare o dito officio e cuja averbação nas ca-
dernetas de pensionistas deve ser feita, con-
forme os respectivos mo !elos é a de paga-
m, ato organizada pela alfandega compe-
tente, nos termos do art 58 combinado com
o art. 31, § 3°, do regulamento annexo ao
decreto n. 3.0?1, de 13 de satembro de 1895.

—A' junta directora do montepio dos ope-
rarios do Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral, transtnittindojá assigna dos,os ti tulos de
pensão de as. 46 a 50, p asados em favor de
Maria José de Meneees, André Avelino da
Silva, Laurinda lo Sacramento, Joaquim Jos.é
Corrêa Junior e Judith da Rocha e Silva.

A' Escola Naval, autorizando a conceder
ao aspirante lgnacio Manoel Azevedo Amaral
tres metes de livenft para tratamento de
sua sande onde lhe convier.—Communicou-se
á Contadoria.

—A' prat!eagem da barra do Rio Grande
do Sul, comniunica.ndo o indeferimento dos
requerimentos de Alfredo José de Oliveira,
Manoel Camilo dos Santos Junior, Francisco
Aurelio Barbosa é José Floriano da Silva,
que pediram permissao para edificar no ter-
reno da mesma praticagern.

—A' Bibliotheca e Museu da Marinha,
transinittindo para os fins convenientes a re-
lação dos navios matriculados na Capitania
do Porto do Estado do Paraná, depois de re-
metter a esta Secretaria do Estado o re-
spectivo mappa.

—A' Contadoria:
Autorizando a providenciar afita de que

seja transferido, com todas as suas clausulas,
para Raphael Agostini o contracto celebrado
entre este Ministerio e João . Rigiti, para
pintura do cruzador «Primeiro de Março>,
visto este industrial não poder cumpril-o,
calho declarou;

De atoando ter o director da prati-
cag,em da barra do Rio Grande do Sul
communicado, em officio n. 12, de 23 de
junho ultimo, que lavrou contracto de lo-
cação do preaio de propriedae le de D. Eu-
genia, da Silva Lima, no dia 22 do dito mez,
pela quantia de 64000 menears e pelo espaço
de cinco annos para no meaitiolunecionar a
directoria da referida praticagem.

—A'Capitania do Porto das Alagoas,recom-
Mandando que apresente um projecto dé re-
gulamento para a delegacia da Mesma capi-
tania, em Penedo, cuja installação propoz o
respectivo capitão do porto, afim de gut se
peçam autorização e meios ao Congresso Na-
cional,para se levar a effeito semelhante me-
dida.

--
Ministerlo da Marinha-3 1 secção—Capital

Federal, 22 de julho de 1897.
Aos Arearia" de Marinha da Republica:
Deelaim-vos,para os fins convenientes e mu

additamento ao aviso-circular n. 1.017, dei
23 de abril proximo passado, que, cdnaormata-
do-me com o Parecer do Conselho Naval,.
enlatai° e:a consulta n. 7.773, de 22 dei
janho ultimo, resolvi quo, para a percepção
da grat [Mação asidicional eatatuida pelo de-
creto n. 240, de 13 de dezembro de 1894, deva
ser contado aos operarios, não só o tempo
em (rei serviram como praças das extinctas
companhias de artifiees militares, mas ainda
o era que estiverem contractados ous desta-
cados, não devendo, porém, ser !evadis adi
conta para aquele effeito o periodo em que
que tenham servido como aprendizes mili-
tares Lambem extinetets.

Saude e fraternidade.— Manoel Josó Alves
Barbosa.

--
Requerkaentos despachados

4,0 Soares de biraia. —Junte a caderneta.
José Clemente da Conce.ição e outros ma-

chinistas brazilelros da marinha mercante.
—Completem o selo.

Epiphanio de Araujo Caldas.--Idéln.
Militá. ° da Silva Velloso.—Não ha vaga.

Aguarde oportunidade.
José Augusto Brazil.—Não pó-te ser atten-

dido, á vista da informação.

Ministerio tia Guerra
Por portarias do 29 do corrente:
Foi exonerado do logar de-quartel-mestre da

Escola Pratira da Exercito no Estado doi Rio
Grande do Sal o alferes do 290 batalhão de
infantaria Manoel dos Passos Figueirtia.

Foramanomeados:
Quartel-mestre da mesma escola, o alferes

do 30° da referida arma Atanagildo Alves de
Alencar;

Escriptorario da Repartição de Ajudante-
General, o capitão reformado e coronel ho-
norario Miguel Calmon du Pia Lisboa.

Expediente de 23 de julho de i897

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Remettendo o requerimento e mais papeis

em que Joaquim Juvencio Potra de Barros,
tilim unico do contribuinte do montepio civil
Bra.ziliano Potra de Barros, chefe de secção
aposentado da Contadoria Geral da Guerra,
fallecido a 2 do corrente, pede pagamento
do quantitativo fixado para as despesas de
funeral e luto, 'e solicitando que se. digne
commtinicar o que a semelhante respeite fer
resolvido,de modo a estabelecer doutrina para
casos identicos.

Solicitando providencias para que
A' Legação do Brazil. em Buenos Aires'

seja paga a quantia de 84682 ou 2-2-11,
ao cambio de 7 25/84, relativa á despeza feita
pela mesma legação com a expedição de um
telegrainma por conta do Ministerio da
Guerra, no actual exercicio.— Conamunicou-
se á dita legação ;

No Thesouro Fpfleral seja paga as Praças
mencionadas na relação, que se remette,
quantia de 872$750, proveniente de venci-
mentos que deixaram de receber em tempo
opportuno.

—Ao ajudante-general, remettendo, para
que a Inspeetoria Geral do Serviço Sanitario
do Exercito informe a respeito, os deus pro-
jectos da Camara dos Deputados, uru fixando
os vencimentos dos médicos e pharmaceuti-
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— Ao quartel-mestre general, mandando
recolher, com urgeacia, á Intendoncia da
Guerra todo o material belli ..o que ee acha
em deposito na cidade de Nitheroy e a cargo
do tenente honorario Gradano de Almeida
Osorio.

—Ao intendente da guerra:
Appravando a acta da sessão do conselho

compras, realizada em 12 do c wrente, para
acquisição do diversos artigos de fardilmento.
durante o actual semestre

Mandando fornecer:
A' Escola Militar desta Capital o ao forte

Batalhão acadihmico os artigos constantes da
nota e pedido, que ee roinetrein, aquela or-
ganizada na Repartia-J.) do Quartel-elestre
General em 19 do corrente, e este rubricado
pdo chefe da dita repartição ;
• Ao coo tingente ilo 10^ batalhão do infan-

taria, que foi posto á disposição do commanda
da Escola Militar desta Capital, afim (lo guar-
dar os ba.rracies da Intendencia da Guerra
existentes na praia da Saudade, os artigos de
gim trata o pedido que s3 envia, rubricado
pelo quartel-mestre gelieral.

—Ao director do Arsenal de Gaerra. da
Capital Federal

Declarando que o soldado do corpo de opa-
rarios mil i tares do mesmo arsenal Demetrio
Frederico de Castro devo baixar ao Hospital
Central do Exercito, atlin do alli ser conve-
nientemente obsarvado.

Mandando hulmittir na companhia de aproa-
dizes main es, quando houver vaga o satis-
feitas as exigencias regulamentares, os me-
nores Antonio Dias Pinheiro e Palro Miranda,
de quem tratam os seis documentos que se
remettom, conforme pediram Antanio Ro-
drigues Fraga e Raymundo Lucas de Abreu,
tutores dos mesmos menores.

—Ao director geral de obras militares:
Declarando que é Mimado auxiliar do

director de obras iniltaree, no Estado de
Santa Gathewina.. o 1" tenente Potro Maria
Trompowsky T olhes.

Mandando orçar a despem que so tem do
fazer com os reparos de que carece o depo-
gito do material a cargo da Intendencia da
Guerra, na praia da Sau lado

— so chefe da commisslo de fortificações
e defesa . to littoral do B eazil, declarando que
os trabalhos a cargo da mesma e aninissão
deverão limitar-8o á detbsa dos partas desta
Capital, do linbetiba e de Santos, dando.se
por findos aduelas a qu se proa alam no da
Bahia, lo. que termine o s mwico de explo-
ração, e bem assim que deve indicar os of-
ficiaes que podem ser dispensados da dita
cominissão.

—A' Repartição de Ajudante-General :
Fixando, no actual semestre, eia 1$922 o

valor da etap3 para as praças da guarnição
do Esehdo do Pari, inaluindose nesse valor
o dos extraordinarios em dias de festa na-
cional. —Communicou-se a R epartição d
Quartel•Mestre Genial.

Approvando a proposta que faz o inspe-
ctor do Serviço Sanitario do medico do 5,
classe Dr. Antonio Pires de Carvalho o Al-
buquerque, para servir na guarnição desta
Capital.

Naneando encarregada da -,ecção do pes-
soal do cominando do 5 districto militar o
tenente-coronel reformado Antonio José dos
Santos Azevelo Junior, confornH propii.; o
respectivo commandante.

Mandando que, pelo cominando do 18..
batalhão de infantaria, á vi ,ta dos papeis
que se reinettein, seja pas,ado ao cabo de
esquadra da inale corpo Raymunda da Silva
Soares titulo de divida da importancia de
duas prestações do preinio de voluntario,
que deixou do receb..r nos anuas de 1894 e
189-e

Transfarindo pala o 3 , batalhão in-
fantaria o altero, do fi r da inesina arma Joa-
quim Pedrosa de Oliveira.

—A' Ropartição de Quartel-Mestre Ge-
neral

Approvand . i as e.
De distribuição . 1n luz ao quartel do 2'

batalhão do urinei ria, durante o corrente
semestre

Para a distribuição de dietas ao Hospital
Militar de Pernambuco, tambem no [tatuai
semestre, devendo nss dietas 5, f n a o 7° ser
addici . )nados quatro ré:s para vinagro, p
que as importancias titaes de 1. :24,1, 4050 e
1S449 ficam clivadas a 13, 1$ 16; e

Alinistorio da Industria Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Erpediente de 29 de .1-41ho de 15'97

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
exped ição de or tens para °ocorrer aos se-
guintes pagamentos:

De 10:395$, á Companhia Rio de laneiro
C'ty Impronements, da callneaçã.o de appare-
lhos de lavagens o ventiladores em predica
esgotados, no mez de maio ultimo (aviso
a. 1.403) ;

De 3:741SS933. ao engenheiro Amorico Fran-
cisco de Carvalho Rodr i gues, de varrimentos
a que tem direito corno fiscal da Companhia
Nueleos Agricolas (avi so n. 1.401)

De 1:569$099, do Serviço de conducção de
malas do Carreio, emjunha ultineea diversos
contractantes (avio ri. 1.405)

De 918311, Hm, idem, idem ( aviso
n. 1.40.3)

De a José Antonio da Cruz, de forneci-
mentos feitos a esta Secretaria da Estado, em
junho ultimo (aviso n. 1.407)

De 752$5, de fornecimentos feitos, em junho
ultimo, ao Observatorio do Rio de Janeiro
(aviso n. 1.408) ;

De 13:646t indemnização á Imprensa Na-
cional (aviso n. 1.409) ;

Do 9: 7i3500, de fornecimentos &Directoria
Geral dos Correios, em janeiro ultimo (aviso
n. 1.410).

--
Requerimentos despachados

Dia 29 de julho de 1897

D. Maria Adia Knorr Tavarea, pedindo os
favor s do montepio por falecimento de seu
marido José Luiz nomes Ta vares, a manieuse
da Administração dos Correios do Rio Grande
lo Sul.— aferido.

D. Maria Fernandes Povoas, idem, idem,
por falecimento de seu marido Antonio
'Ferrem les Pov . )as, inspaatee . . 1 0 3 e!agSq Aa
Repartição Geral dos Telegraplios, oe.corrida
Pin 21) !e março de 189 'e — apras enta cartidão
da nascimento de seus filhos Alvaro e Carlos
para ser attendida.

D. Maria (le Roeha Sainnalo, ¡dem. wera,
ideia por fallecim ento de seu filho Asdrubal
Sampaio, canductor d 3 . clasen da Estrada
de Ferro Central do Brrzil.—Dsferido.

Directoria Geral da Indum.tria

Directoria Geral da Industria, —2 secçã,o
— N. 420 — Rio de Janeiro, 29 de julho
de la97.

Declaro-vos, par.t os devi affaitos, e em
solu aão ao °Maio n. 311, da 22 da corrente,
que as cópias dos contnetos cel, brados pela
ex tineta Dispo . tecia das Taras e Colonização
não foram remettid ts por não haver requi-
ema ao vosso antecessor.

O . lecre to n . 2.427, de 2 da janeiro do cor-
rente armo, não alteaou a regulamento das
hospedarias, approvado por portaria de 1 . 1 de
novembro de 1894, da sx-iespeetor das terras
Sr. Dr. Feliciano Mendes (In Moraes.

O officio n. 401, lo 21 do corr . nte, desta
directoria geral, deve ser fielmente obser-

%1 1 .1(Itie frate enidade. — S a . adminis-
tri lar da 11..“palassa de lininig-intes
m i a das	 Any,s:o	 tadcs, di-
rector geral interino.

Exoecli ,..n:c de 29 th julhJ ! /497

AO director geral dos Correios :

Autorizou-so
A mandar descontar das folhas de Venci-

mentos de cada um dos pr- ficardes dos Cor-
reios desta Capital, Ary Kerrier do 'Palma
Firme e José Luiz. do Macedo Cavalcanti Fi-
lhe, e ;11f riu r..-iuerers a. a impartancia de

qu .. á titula do con'aianaeãii, davora ficar
f is Pot' ção do cidadão Mario de Azeredo To-

leram°, a contar do agas t o p"ox!ino futuro
a novembro inclusiva, do corrente anno

A mandar fazer o desconto do 100.; na folha
dos vancimant.ia do 1 .. (aliciai dos Correias
desta Capital Francisco da Silv t Cota, a favor
de lu ião Gonç ti sies Vianna, a contar de
agosto proximo futuro a dezembro do cor-
rente anno.

— Ao delegado do Thesouro Federal, no Es-
tado de Goyaz e immunieriu-sn ter-se expe-
dido aviso ao Ministario da eazenda para que
soja a Dalegacia habilitada com f),; meios pre-
cisos para vatisfazar ás despnas da verba
Correios, exercido do 1893, e de que tratou o
seu telegrarnma de IR de miarei tindo.—Deu-
se conhecimento á Director Geral dos Corei
neos.

— Ao cansai geral da Hespanha, declarou-se
não poderem cor repatriados a iminigrante.
Catalina Rodrigues o seus filhos par conta da
União, vi,to ter silo a mesma intreduzida por
conta do contracto do Estado de Minas Ge-
ritos.

— Ao director geral dos Correios:
Commihnicou-so ter-se expedido avise

Mihisterio da Fazenda no sentido de ser paga
.á Repartição Geral los Telegráphos a impor-
tanci a, de 393$900, proveniente do s erviço com
a ligação telephonica entre a sua residencia e
a Administração dos Correios ;

Declarou-se ter se expedido avisa ao Minis-
terio da Fazenda no sentido de sor piga, á
Directoria da Estrada de Ferro Central 'do
Brazil a importando. de 1:03'4920 de trans-
portes concedidos na Mesma estrada por conta
da Repartição Geral dos Garraios, durante o
3s trimestre do 1896.

— Fizeratn-se á Directoria Geral dos Cor-
reios as cominunicações seguintes :

Por aviso de 24 do corrente, expedido
ao Ministerio da Fazenda, antorizau-se o pa-
gamento de 1:358$700, importancia de di-
versas contas de jarnaas t eansmittidos pela
mesma directori ,' por — Exercidos findos,
capitulo, material, da verba Correios, do
orçamento de 1896.

Em data de 26 do mesmo mez, requi-
zitoo-se do referido ministerio a expe lição
de ordens para que a dita directoria, depois
da receber na Silb- xdrrenistração dos Correios
do Uberaba o saldo de 283:255t096, ali exis-
tente, pas sa recolhei-o á Delegacia Fiscal do
Tlie,, ourdi Fe leral em S. Panlo, e bem assim
para que a mesma sub-administraçãb possa
enviar 'semanalmente para a mencionada
delegacia fiscal o saldo daponivel que houver
nos respectivos cofres.

Por aviso de igual data, dirigido ao dito
mini:teria, providenciou-se no sentido de ser
feita pela Alfaniloga, do Espirito Santo a
devida correcção na escripturação de dnuS
supprimentos feitos 3 Administração dos Cor-
reios do mesmo Estado, e de que tratou a
referida directoria em officio de 19 do cor-
rente.

—Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda que, pia' deareto do 24 de junho ultimo,
foi aposeatado o telegraphi ..ta do 2" eiu s4o
Rapartição G . ral dos Telegraphos Francisco
Antonio de Alinada, o qual conta. 20 armas,
oito mezes o 23 (lias de atractivo serviço pu-
blico, tendo direito ao ordenado do telegra-
phista de 3 , classe, proporcional a esse tempo
e calculado pela tabela vigente. —Enviaram-
se os documentos referentes ao seu tempo de
exercido, estado de invalidez e relações com
a Fazenda Nacional.

—Autorizou-se o director geral dos Cor-
reia:. a dispeader, attenilando . se ..xp tato
e ia s mi(ditei») n.3111, do 10 do correntia a ini-
portancia de 124 diarius com a admissão do

cos adjuntos nesta Capital e nos Estados, e
outro reorganizando o quadro dos officiaes •
daquele serviço.
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dons corrieiros para o'iserviçoIde'reparo de
malas da lAdministração dos Correios desta
Capital. -
111r.--,	 4.~—Ao ‘Frmesmo:director geral dos Correios,
pediu-se, tendo'', em vista o que requizitou o
Ministerio da Fazenda, gire providencie para
que seja remettido a esta secretaria de Estado
um certificado do tempo de exercido do ci-
dadão Raymundo de Carvalho Pires, no
cargo de administrador do Corretos do Ama-
zonas em que foi elle aposentado, com indica-
ção das datas de posse, goso de licença e
quaesquer interrupções das funcções respe-
ctivas.

Declarou-se mais convir que, nos casos de
aposentadoria do empregados daquella repar-
tição, sejam organizados documentos anato-
geri em substituição das cópias de assenta-
mentos actualmente usadas.

Requerimentos despachados
Dia:29 de julho de 1897

Pereira Reis & Comp., pedem isenção da
multa a que se refere o officio n. 404, data
directoria gerai, de 21 do corrente rnez.—
Aguardem a informação que a respeito do
assumpto tem de prestar o administrador
da Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores.

The Guardian Fire and Life Assurance
Company, limited. —Compareça na Directoria
Geral da Industria afim de receber guia
para pagamento do sello devido por um de-
creto que se tem de expedir a seu favor.

João do Andrade, pedindo privilegio de in-
venção.— Indeferido, á vista do parecer
emittido pelo procurador seccional do Dis-
tricto Federal.

Movimento de immigrantes nas
darias:

Dias 27, 28 e 29
Ilha da4F1ores :
Não ha immigrantes.
O estado sanitario é bom.
—Pinheiro:
Não ha imrnigrantes.
O estado sanitario é bom.
Directoria Geral da Industrie, 2" moção,

29 de julho de 1897.— F. Silva, chefe inte-
rino.—Visto.—A. Fernandes.

Directoria Geral de Obras Publicas

Por portaria de 29 do corrente,foi declarada
sem effeito a de 18 do novembro do anno pas-
sado, que nomeou o cidadão Enéas Moreira da
Silva Lima para o cargo de inspector de
3' classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos, visto não ter tomado posse do referido
cargo dentro Io prazo legal.

Expediente de 28 de julho de 1897

A' Legação Brazileira em Pariz, aceusando
e agradecendo a remessa dos exemplares im-
pressos de publicaçÔes feitas nesta Capital, e
que fizeram objecto de seu officio de 3 de
junho ultimo.

— Ao Ministerio da Fazenda, prestando in-
formações ficerea do cumprimento do contra-
cto firmado com a Empraza. Industrial de
Melhoramentos no Brazil, para a construc-
ção de um cães entre a ponta do Arsenal de
Marinha e a da Chichorra, e desta á do Cajú.

— Communicou-se á Contabilidade do The-
souro Federal que, por portaria desta data,
foi declarada sem effeito a de 28 de novem-
bro do anno passado, que nomeou o cidadão
Enéas Moreira da Silva Lima para o cargo de
inspector de 3" classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, visto não ter tomado posse do

ferido cargo dentro do prazo legal.

Requerimentos despachados

Dia 29 de julho de i897

João Nogueira Borges. allegando ser pro-
prietario da essa n. 28 da rua do Cattete,
contigua ao antigo chafariz do Pocinho
Gloria, proprio nacional n. 133, pede a re-
tirada das torneiras que por consentimento
do antigo proprietario foram colloeado3 no
referido chafariz, cujo terreno foi cedido em
1848, com a reverão de 40 annos ao seu
dono.—Justifique o que allega, provando a
cessão do terreno em questão pele mencio-
nado prazo.

Age sor Vieira da Cunha, telegraphista de
3' classe da Rep rtição Geral dos Telegra-
phos, pedindo para lhe ser c estada o tempo
que serviu como escrivão da collectoria fe-
deral.—Opportunamente será attendido.

^

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 28 do corrente,
o Sr. presidente deste tribuna/

Ministerio da Fazenda:
Requerimento de D. Maria do Carmo Lima,

pagamento de 98$546, de 2 0/..
Informação da 2° Sub-Directoria da Conta-

bilidade do Thesouro federal, de 21 do cor-
rente, pagamento de 1:58(4441 st Societd
Anonyme du Ga: de Rio de Janeiro, de con-
sumo de gaz durante o I° trimestre do cor-
rente anno ;

Idem de 27, idem de 194$600, de forneci-
mentos feitos ao tninisterio.

Oficio da Secção dos Proprios Nacionaes, de
10 do corrente, pagamento de 1:115$, folha
das despezas com trabalhos de estudos na
Quinta da Boa Vista.

Infmnação da 2' Sub-Directoria da Conta-
bilidade do Thesouro Federal, de 22, paga-
mento de 185$545, de fornecimentos feitos ao
mesmo tbesouro.

Exercidos findos—Req u eri men tos :
Do Dr. Elysio Firmo Martins, pagamento

de 744$193, de gratificação
Da João Telles, i tem de 2:654$453, de con-

ducção de fardamentos, etc.
—Ministerio da Guerra—Aviso de 26 do

corrente, pagamento de 30:67'4150, de forne-
cimentos feitos á Fabrica de Cartuchos em
construcção no Realengo, no corrente ,exer-
cicio.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 23 do corrente, fui exonerado
o guarda municipal José Joaquim da Cunha
Leal Junior, e nomeado para substituil-o o
cidadão João Francisco Borges.

—Por outro de 29 do corrente, foram conce-
didos quatro mezes de licença, para trata-
mento de sande, ao comnaissario de hygiene
e assistencia publica Dr. Innocencio Affonso
Cavalcante de Albuquerque.

Directoria de Obras e Viação

1 0 SECÇIO

Requerimentos despachados

Dia 29 de julho de 1897

Luiz Ferreira de Moura Brito.—Passe--se
certidão.

Clernent Moulinet.—Passe-se numeração.
José Cardoso Tosta.—Passe-se guia.
Antonio de Macedo.—Idem.
João da Costa Lima.—Deferido.
João Leopoldo M. Leal.—Idem.
Manoel Hortencio Bastos.—Idem.
Jeronymo Pereira Motta.—Idem.
Thoinaz L. S. Villa Verde.—Deferido, nos

termos do parecer.
Manoel Rodrigues de Souza. —Idem.
Anua Izabel da Silva Vidal.—Indeferido.
Eudoxis. M. da Silva.—Idem.
Din i z & Ferreira . — Compa.reça. para ex-

plicações.
Porcina M. da Silva Soares.—Entregue-se,

mediante recibo.

Directoria da Instrucção

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Dia 24 de julho de 1897

Portaria á professora adjunta Christina
Moerbeck para ter exercicio na 8a escola femi-
nina do 1° districto.

hospe-

DIRECTORIA GERAL DOS CO:NREIOS

, Por portaria de 27 do corrente,foi mandado
addir a esta directoria o amanuense da Admi-
nistração dos Correios do Districto Federal
Napoleão Reis, e recolher-se á mesma admi-
nistração o praticante Pedro Hygino da Silva
Carvalho, que estava addido a esta dire-
ctoria.

—Por despacho do director geral, de 28 do
corrcerte, foi annullada a coneurrencia ha-
vida para o fornecimento do 400 caixas pos-
taes de ferro para conecte.

—Por portarias de 19 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, com orde-
nado, para tratamento de seu le

De 30 dias, ao carteiro de 2' classe da Ad-
ministração dos Corroios do District° Fe-
deral João José Moreira

Do 30 dias, ao carteiro de 2s classe da
mesma administração Geraldo Francisco dos
Santos.

I Por outra de 20, foram concedidos 30
dias de licença, com ordenado, para tratar de
sua sande, ao 2' oficial da Administração dos
Correios do Districto Federal Eugenio Au-
gusto Wantieck.

—Por outra de 21, foram concedidos 60
dias, Sem vencimentos, para tratar de seus
interesses, ao praticante supplente da Admi-
nistração dos Correios do District° Federal
Raymundo da Cunlia Marques.

—Por outras de 28, foram concedidas as
seguintes licenças para tratsmen to de
sande

De 30 dias, com ordenado, em proroga-
ção, ao bacharel Emiti° de Miranda Rosa,
fiel do thesoureiro da Administração dos
Correios de Pernambuco

De 30 dias, com ordenado, em proroga-
ção,ao praticante da Administração dos Cor-
reios de S. Paulo Alexandre Ribeiro Mar-
condes Machado ;

De 30 dias, com ordenado, ao praticante
da mesma administração Manoel Alexandre
Marcondes Machado ;

Do GO dias, sem vencimentos, ao prati-
caute supplente da Administração dos Correios
do District() Federal Alpheo Portella Fer-
reira Alves.

--
Expediente de 29 de julho de 1897

Remetteu-se ao Sr. Ministro,em resposta ao
officio 400, da Directoria Geral da Industrie,
o processo em osiginal que motivou a demis-
são do amanuense da Administração dos Cor-
reios do Maranhão Altino Quarto de Moraes
Rego.

—Consultou-se ao Sr. Ministro sobre o
sello de nomeação que devem pagar os
agentes do correio de 3' e 4" classes.

—Remetteu-se ao director geral da Conta-
bilidade da Secretaria da Inilustria o reque-
rimento, acompanhado os nove documentos,
em que D. Anna Luiza de Campos Barros,
viuve do agente do correio de Itú, Estado de
S. Paulo, pede para si e duas filhas solteiras
as vantagens do montepio.
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Dia 26

Officios:
Ao Sr. Dr. director do Internato do

Gymna.sio Nacional, agradecendo a communi-
cação de sua nomeação. para o cargo de di-
rector daquelle internato;

Ao Sr. Dr. director do Instituto Profis-
sional, relativo aos concertos do edilicio onde
funceiona o grupo escolar Benjamin Con-
stant ;

Ao Sr. Dr. director do Museo Nacional, pe-
dindo urna duplicata da collecção de instru-
mentos de physica, para experiencias esco-
lares.

—0:ficios ao Sr. director gorai da Fazenda,
relativos á jubilação dos professores prima- .
riO3 Augusto de Siqneira Arnazonss e Luiz
Antonio Vieira de Barros e Vasconcellos.

—Officio ao Sr. Dr. director de hygiene,
pedindo para que seja inspeccionado a pro-
fessora adjunta Carolina Ribeiro B. Si, que
requereu prorogação da licença em cujo goso
se acha.

Dia 28

Ao Sr. Dr. director de obras, relativo
aos predios ns. 40 e -12 da rua Frei Caneca,
onde se pretende estabelecer um grupo asso-
lar.

--
Requerimentos deçpachados

Dia 27

Eudoxia dos Santos Marques Dias.—Ao Sr.
Dr. inspector escolar do 3" districto, para que
informe.

Benedieta Senna de Lima.— Aguarde op-
pertunidade.

SENÃO JUDICIARIA
Coar to s si° Appellação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 29 DE JULHO
DE 1897

Presidencia do Sr.de gembargador Rodriques-
Secretario interino, o:Sr. Oetaviano desar

Compareceram os Srs. desemba.rgaalores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho, Souza Pi-
tanga e Espinola.

JULCIAMENTOS

Appellações eiveis

N. 1.211—Appellante, Antonio do Brito
Lyra; appellados, a viscondessa de Mosellas
e outros, viuvo e filhos do finado vis' )nde do
thesmo titulo; relator, o Sr. desembargador
F. Pinheiro.—Negou-se provimento á appel-
loção.

N. 1.273 —Appellante, o Dr. Herculano de
Araujo Sanes, tutor do menor Henrique, filho
de IIenrique Pinto Alves; appallada, D. Joanna.
Gurgol Pinto Alves, inventariante do espolio
de seu fallecido marido; relator, o Sr. des-
embarga lor F. Pinheiro.—Idern. Sendo im-
pedido o Sr. desembargador Pitanga, inter-
valai no julgamento o Sr. desembargador Es-
pinola.

N. 1.325 — Appellante, Paschoal Boselli;
appellado, Manoel da Silva Leão; relator, o
Sr. desembargador G. Cintra —Negou-se
provimento á appollaçã.o.

Appeilaçaa comrnercial

N. 1.186—Appollante, o Dr. Luiz do Alva-
renga Peixoto; a.ppellalo, Victorino Jusi) Pe-
reira Junior; re l ator, o Sr. desembargador
Lima Santos.—Deu-se provimento a appel-
lação para, julgando não provados os em-
bargos, condemnar os rés no pedido. Sendo
impedido o Sr. desembargalor Pitan ga, in-
torveiu no julgamento o Sr. desembargador
Espiuola.

SESSÃO DAS CAMARAs REUNIDAS EM 29 DE JULHO
DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigaes
— Secretario in:e,-ino, o Sr. Octaviano
Cesar

Compareceram os Sr. desembargaslores
Azevedo Magalhães, Fernandes, Pinheiro,
Guilherme Cintra, Espi nola.,Li ma Santos, Gon-
çalves de C rrva.111o, Dias Lima, Tavares
Ba , tos, Miranda ,tibaiao, Dodsworth e Souza
Pitanga.

JULGAMENTOS

Embargos de nallidade

N. 840 —Embargante appellante, Romão Pe-
rs'ira dos Santos. representado por seus her-
deiros ; embargados appellados, José Pereira
dos Santos e outros ; relator, o Sr. desembar-
gador Lima Santos.— Foram desprezados
os embargos, conteis os votos dos Srs de-ern-
bargadores Dias Lima, Tavares Bastos e Do-
tlsworth. que 03 receberam na parte infrin-
gente. Impedido o Sr. desembargador Pi-
tanga.

N. 1. 123—Ernbargantes a ppel lados, nto-
ido Feliciano de Castilho e outros, monibros
da commissão liquidan te da Companhia Pro-
gresso Manufactureira de Calçado ; embarga-
dos appellant-s, Firrnino de O'iveira Mar-
ciano e outro:. a.ocionissas da 'lesma compa-
nhia ; relato . o Sr. desembargador G. de
Carvalho. —Foram desprezados os embargos.
Impedidos, os Ss. desembargadores Dols-
wor:h e Pitanga.

N. 1.177—Einbargante appellante, a S3Cie-
liatle Anonyilia ooria Nacional ; embargado
appollado, D . Estevão Carneiro da Cunha
relatos, o Sr. es immibirgadnr Lima Santos.
—Foram recebidos os embargos para, refor-
mando em pasta o acsordão embargado, man
dae liquidar sómente os serviços preorados.
Impedidos. os Srs. desembargadores Doas-
worth e Pitanga.

DISTRIBUIÇÕES

Appellações eiveis

N.1.385— Appellanto, Polycarpo de Mello
Conceição,to ter . 1 3S menores Leonor,Joaou im.
Alfredo,Maria e Carlota, filhos do finado Lau-
rentino; appell elo, José Nunes.—Distribuids.
ao Sroleseinbargador For-alaridos Pinheiro.

N. 1.3 . 1— alam-Banto, o ariselho do Tribu-
nal Civil e Criminal ; appollado, o Dr. Ame-
riso Tavares, por c dr :a do sua mulher. —
Distrihuida ao Sr.de-embargatior G uilherrno
Cintra.

AppellaçJo commercial

N. 357—Appellante, Banco do Credito eGa-
rantia Real ; appellados, a viuvo e filhos de
Leopoldo Reys.— Distribuiria, ao Sr. desem-
bargador Lima Santos.

Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 23 DE JULHO
DE 1897

Presidencia do Sr. miniçtro almirante Pereira
Pinto

Aos 23 dias do mez de julho de 1897, achan-
do-se p resentes os Srs. ministros marechal
Miranda Reis, almirante Eliziario Barbosa,
mareehaes Reino Galvao, Tudo Noiva, Nre-
moyer e Jacques, general do divisão Moura,
Drs. .Cardoso de Castro. Souza Carvalho e
Seve Navarro, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão aatece-
dente, o secretario (leu conta do expedieate,
que foi lançado no h% ro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Cardoso do Ca :tro
Henrique Gonzaga de Oh volva, soldad:) do

1" bataShão de engo nharia, aceusado do pri-
meira deserção aag savada. Condemnado polo
conselho de guerra a um armo do prisão e, m
trabalho. —Foi reformada a sentença para
condeinnar o réo a iguil tempo de prisão,
como incurso no art. 1' da primeira deserção

simples do tit. da Ordenança de 9 de

ealbaisql de 1805, combinado com o artigo unico
das deserçOes aggravadas por circiunstan-

Manoel Alfralo de Souza, soldado do regi-
mente do infantaria ti I brigada policial da
Capital Federal. C miloinnado polo conselho
em' 'ninai a um 'noz de prisão, pelo crime do
offensa physica em seu camarada, como in-
curso no grão MitliM0 do art. 520 § I do
rogulainero o n. 10.222, de 5 de ituril do 1839,
cancorsando e circo instancia attenuante do
at. 278 § 1 , do mesmo reo,lamento.—Poi con-
firmada a sentença.

João alargues (is Silva. soldado do 22' ba-
talhão rio, mtasia, asousado de primeira,
deserção siinplos. Condi:minado pelo conselho
do guerra a seis mezes de prisão e mais cas-
tigos referidos no art. da primeira desorção
sim ples, do tit. 4 ., da Ordenança de 9 de
abril de 1835.—Foi confirmada a sentença.

Joã ) Silva, soldaso do 12 . regimento de ca-
vallaria, a ousado de primeira deosrção sim-
pias. Condem nado pelo conselho llt3 guerra a
mmmii animo de visão e mais castigos, orno in-
curso na art. 1" da primeira deserção sim-
ples, combinad i com o artigo unico das deser-
çOes agravadas p ir circomstancia , tudo do
titulo 4 0 da Ordena,,ça de 9 do abril do 1805.

reformada a semi onça para couilemna.r
o ré ) a seis inszes de iguil prisão, coso in-
curso no citado art. 1" do referido titulo e
Ordenança.

— Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
Vicente Co ire da Silva. sol(' elo do 9 , regi-

mento de eavallaria, acusado de pri;neisa,
doso 'Olo Si I nsl e o Condenutodo pelo consolho
do guerra a seis na • zes de pri ão e mais casai-
gos aferidos no rt. I" da primeira desorsão
simpies do titulo 4' l'st Ordenança do 9 da
abr 1 de lsoO .	 confirmada a sentença.

JosO Sant'Aono de Jesus, soldado do 1 . ' regi-
mento docav I laria,aocusadoda sagitada deser-
çao siinp'es. Cora :emirelo pelo conselho do
guerra a deus amimes de prisão com trabalho,
como incurso no a ot. 1 . ' da segunda deserção
simples lii a.denane,1 le 9 de abril de 1505.—
Foi reform ela a sant nç para comi initor o
réo a sois inezes do prisão como incurso no
ado. 1" di. p arnoira desorção simphs do rete-
ndo titulo e Ordenan,a, contra os, votos dos
Srs. ministros Tu de Neiva, Jacoues, Moura,
Cardoso do Ca tro e Souza carvalho, que con-
firmaram a semiten ..a. do c insellio de guerra.

.1 ' is Luiz G ylzaga, Mori lho 1 re nacional,
mous ido ,le de:orsão.Condemn :do pelo conse-
lho de guerra a tros annos e ires 'nozes do
prisão, como in-urso no gaio médio do art .117
do Codigo Penal d Arma ,la, visto concor-
rer, além (1;1.8 circurnst meias aggravantes do
art. 33 §a 16 e 19, a ottormant. , do art.	 do

coligo. —Foi conti s inada a sontança•
Pedro Marliato, s tilado do 25 . b italhão do

infasoaria, atou- e lo do segui la desorção
Cendomaado p lo oonsollio 1 gaierra a,

deus manos de prisão c on ',rabo limo, como in-
curso no art. I , segun 1,1 doserção simples
do titulo 4 , da Oriew‘ in .:a do 0 de abril do
1815.—Foi contirmado a sontenea .

Jayme de Azevedo Duarte, soldado do regi-
mono) d o int:lutaria rIa brigada policial da
Capital Foleistl, accusad de doser Do sim-
ples. Condomnado pelo conselho criminal a
41 ouq 'nozesde prisão. gráo mnumimeo do art. 288
do regulamonto n. 10.222. do 5 de abril do
lo59.—Foi a ssotenç o quanto á
pena, não como in ''riso mio gráo minium dia
art. 25 s . mas no gráo mé lio do niosmo ar-
tigo. c	 nado com o art. 291 (h) (Otado Te-

gi1.110OS0a,rne1.es dos 5 mitos Beazil soldado do
regimento do infiro avia da Invada policial
da oapitol /tocais ido de deserção
azgeavada. Conde miado polo conselho
imimnal 1. 000 inioe:	 pisolo e expulsão do
corpo gráo moi].) do aio. 2so do rogulamsato
n. 10.2-22, rio 5 de abril do 183J.—Foi
moda a sentonça.

—	 se. mini o,r) S wo Navarro:
Fr 1.11 •Os'ii F . -lia t o	 Olivoiro mijar gra-

duodo	 oegi mento de 11'ml:iria da brigada
policial da Capital Federal, accusado do ter
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sido pouco eserupuloso no cumprimento de
Seus deveres. Absolvei() pelo conselho crimi-
nal..—Foi confirmada a sentença.

ÁtTonso HeraVano da Sil a Re,ynaud, alfe-
res do 23 b taila io de infantaria„ amos eio
de falta de execução no cumprimento de de-
veres. Abrolvido p;•lo conselho de guerra. —
Foi refeanada a sentença pari condem :ar o
réo a um mez de prisão simpb•s, cano incuto
na ultiala parte do a; t. 20 dos de eurrea
ma, par ter doinorodo	 ricieeiiiiento
excesso de dinherras recebidos da Contadoria
aa Guerra, para pagamento de folhas da ven-
cimentos de °Inches.

— 2
REDACÇÃO

11111emorin lropogcaphiea c Eco
~mien d:k c-ornas-c-a de 11 tié.om
por Italthozar da Sitiara 11,b4-
boa

(Continua:to do n. 198)

CAPITULO vx
Da villa do Camanzis

§1'
Acha-se s'tuada a villa de Camamú na

altura de IV. Foielifici.Ia sobre uma colina
á borda da cachoeira chamada da Villa. Com-
põe-se de 1.000 fogos, com 6.00 habitantes,
entra n lo nelles o numero da escravo.. Nos
quintaes da v illa, arrabaldes e 'istrictos fazem
a importante colheita ilo café, inteoluzida
peto desemb rgadur Francisco Nunes da .
Costa, que Ilaquear', vil a deixou em cada pé
de cafezeiro immortalizado o sou nome, pelos
benaticios que aquella paantação trouxe a
estes povos, que exportam para a cidade
20.000 arrobas. O terreno é apropriado para
ajuella nova cultara, e a pobreza da villa
desapaareceu depo is da sua; introdução.
A lavoura principal, que faz a estabilidade
do povo, é a m indioca; a'girns tombem plan-
tam cannas para se dist Alar em aguardenie.
A' exc Não do emenhit de Acarahi, em golo
o proprietario José de Sr attenaourt o seus
irmão) fazem assucar, não ha alguma out-a
peia/orlaria le para aquelle fim. A exportação
da mandLea consta de 400.000 alquaires,
1.000 canadas mais ou rn n is de aguardente,
e o engenho do asnear até piea 20 cai7as;
a plantação . 1o•arr:z é de menos consideração,
a colheit apenas chega a 1.0 'O alqueires.
Alguns hab;tante.s não 33 applican á tavaura,
e sómente ao c .iirte d •s tapinha:1s o • le tabua-
dos de cai xari I. que vão vender n - ,s engenhos
para transportar o assuem . ; a t ttal expor-
tação corritsponde ao valor metallico de
18:000$ a 20:000$009.

§ 2°
A agricultura é ainda aqui, corno em todo

o Brazil, praticada per uma cega rotina.
Sendo alia uma arte de cultivar a terra e
fertilizal-a, para pro luzir grãos, fmctas
todo o genero de plantas uteis á necessidade
dos homens, e pari coa ervar tambein os ani-
maes, não sei oco. que razão. sorti ° tão zrariiie

sua imaortamcia, se não aprende orno as
demais artes, que são necassarias ao uso e
commoilidades da vida ? Não ha quem não
esteja persiradida da veria• T e exposta; porém
todos se julaarn dispe.;sarins da se instruir
nos seus principies. Columola dizia em outro
tempo ao) romanos que era ne eessario expli-
cal-a aos seus compatriotas ; o mesmo haie
devemos dizer aos nossos senhores de engenho
e lavradores, que a agricultura exige um
preliminar estudo, raun i ndo a pratica e a
theoria..

cedidas as grandes devastaça ps e incendios
das mattas, sem alguma reflexão e sem vin-
te /el es, só porque aseaul p atas tran OS sus
a P. tepassa. los ; um s3 se ;ião sente pelo amor
da gloria o do interesso pi •aprio, iinpellido,
pela grandeza dos ohjiseta) que a natureza
prodiga e liberal lhe ar eenta, a aperfei-
çoar o rnethodo da cultuai. • io seu paiz,
subeitirin•le algum menos +li s a » odioso e da
mais vantajosa utilidade. Não se unindo
a pratica com a tirana o,lidcrrlioso, para
não dizer impossivel, frudee e•ter acerto qual-
quer experiencia, por 1 tirar a geia, de um

incipio certo de onde se deve partir. O
bem di. agricultura, ex • ge como essencial
base. em que se sustento. conhecimentos re-
lativ()s ao estado do paiz hebetado, á sua ex-
posição, á aua altura do nivel .lo mar, qual
a natureza do terreno, sua profundidade e
canelas que o recobrem, s i deixa Pasi ai' a
agua. ou si as retem: cora •cimentos indis-
pensa veis para assignalar acertadamente o
geriu° .le lavoura, que mais convém a este
ou aquelle togar.

§ 4°
Além da total ignorancia, dos principios

expostos, que fazem florescente a agricul-
tura, não podiam os Cama mitanos exercel-a
com actividade, por ser todo o seu territorio
do dominio dos jesuitas. a exti nação daquella
corporação e a venda quo se seguiu das 12
leoas em qu idro, que possuiam a titulo do.
doação, que lhes fizera Meu de Sá, deram
aos habitantes meios de 83 empregarem na
lavoura pratica do paiz. O Al dará publicado
em 27 de fevereiro de 1701 ordenava aos go-
varnad ires, que com os ouvidores geracs
fizessem plantar e semear mantimentos nas
terras que costumavam a dar e nas mais
que fossem capazes desta cultura, e deu
causa à, preferencia da martilioea. O excel-
lentissimo Marquez de Valença por um bando
que fez publicar em 16 da fes ereiro de 1781
em observa,nc i a de ;aferido alvará e do bando
que se publicara em 1750, =miou que todos
os lavradores de mandioca p'atitassmn an-
nualmente quinheatas covas p ir cada es-
cravo de serviço, e que os senhores de en-
genho e lavradores de canna e tabaco do recon-
cavo, que morassem em terras em que fosse
praticavel acprella plantação. o fizassern para.
a sua sustentação e de su .s fabricas, e que
da mesma maneira os senhorios dos navios,
que commerciassem para a costa da Mina e
Angola, plantassem mandioeis neeessarias em
sitiiis convenientes, como det 'minava a ci-
tada lei, para terem as Ni inflas cora qne
puilassem abastecer suas embarcações : e que
OS lavradores, dentro em seis intizas, fariam
certo nas respectivas eamaras terem cum-
pr •ido com a plantação das quinhentas covas
por cada escravo, e da mesma fôrma 03 se-
nhores de engenho, lavradores de canoa e ta-
baco e proprietarios dos navios, debaixo da
pena de 50$ pagos da cadêa, applicados para
as . obras publicas, além de dons mezes de
prisão ; e sendo comprehendida a pena
em pessoa de qualidade, expiaria este
a da prisão no forte de Santo Antonio, além
.10 do Carmo. Finalmente estabel , ela, que no
caso era que os lavradores de farinha deixas-
Sena aquella cultura paras:: ernpregarem em
outras, seriam força.his a coatirtaar na da
rn indioca, além lie pigar cem mil réis de comi.
detonação da cadêa. •

§
Quando o governo dirige o trabalho dos

cidadãos, coin respeito a sua ordem natural,
proporções e circunstancias oppartunas,
tenda par objecto prima,rio a subsistencia,
segurança e mantença dos particulares e do
Estado, e depois o que é cominado e agrada-
vele e finalmen te o que serve de ornato e
mero luxo, se tem visto progres-avos :Ideara-
lamentos da industria ; porém a experiancia
demonstra,quasi sempre, quo a industria dos
povos cresce mais rapidamente, quando a
escolha do trabalho é expontanaameni e dos
cidadãos, pois que cada um. pela sua pessoal
e local capa idada e conforme a min activi-
da•e) .•	 it neids capaz . 1 . i 1 . •	 .5 seu
ealeiiaa moais tein t a.ras s .	 qaal

jamais pôde produzir as imperativas opera.

O3e44 do governo, que só deve facilitar a dia-
tribniçã.o geral dos empregos e mais generos
da industria pelas fundarnantaes bases do bem
publico, protegendo constaatemente todos os
ramos da prosperidade do pais. Nem todos
os terrenos são proprios para a cultura da
mandioca ; geralmente tenho ouvido a an-
tigos lavradores, que as mattas 'que não
c,onteem pindobas (aspecto de palmeira),
vinhaticos e sepipiras, não são aptas para
aquella lavoura, e seria jtbto obrigar-se
faertr plantaçOes com tão graves despezas e
perdas das mattas em terrenos improprios,
que não pagam o trabalho do miseravel la-
vrador? Si um dado terreno é mais proprio
para a plantação da canna e o assucar tem
boa sahida nos mercados da Europa, porque
deve empregar as suas faculdades o lavrador
naquella e não nesta cultura ? Si as terras
não estrumadas são propr ias para o algodão,
cacáo e pimenteira da mia, ha de ser for-
çado a plantar mandioca, com que se arruina
e não os novos generos, com que se alenta e
enriquece ?

§ 6°
São naturalmente inclinados os povos á

cultura da mandioca, por ser o pãa de que se
alimentam, por exigir aquella menos braços
que a da calma para assucar ou aguardente,
e favorece a fatal indolencia do povo, que,
tendo aquelle pão e o peixe do mar ou rios,
e o marisco dos mangues,e a carne do sertão,
estão mais regalados do que os priticipes nas
suas sumptuosas, magnificas e deliciosas
mesas. Commumente não plantam o milho,
feijão ou algum outro grão. apenas batatas,
a que chamam carás de diversas côres e qua-
lidades, e os seus insonsos inhames, poucas
arvores fructiferas ou ahi ilimitadas; não
formam pastagens para a conservado do
gado, não adubam as terras, nem as rasgam
pelos arados tão conhecidos nas europeanas
lavouras; não tratam dos seus escravos, con-
cedendo-lhes apenas o sabbado para adqui-
rirem o alimento e mais coniModidades da
vida, de onde vem a fonte do descoroçoamento
da lavoura, que s.rn aquelles . braços né.'o
pôde medrar, e a perda de tantas familias,
que jamais podem perpetulr em sua posteri-
dade seu nome e sua riqueza.

(Continúa.)

RENDAS PUBLICAS
ALIANDOO11 DO IDO De JAXOT*0 	 •

aendimeato de I. a 28 de julho de 1897 6.548:9438810
!dam do era 29 	 	 244:7028403

w•n••n••••••n•••10.

6.793:846$213

Zn: fEatat periodo de 1898
	

9.610:9108840

IICIOIDOITA

À-In/intentei?, 8 a28  da julho de 1897
	

169'39i$4944
'dem do dia *9	 . 	
	 42:257.8328

811:8498824
422:8888185

48:024085
9871788484

IIO20.11 104 ~MI& ranzrAI
julho de

45:958$4**
577:128t449

......	 1.235:5218878

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expor/Irã

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Peio Max, para Paranaguá e Florianópolis,

recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã. cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo Palpava, para Santa Catha.rina, rece-
bendo impressos até a I hora da tarde, car-

3'
lia pessoas que conhecia a agricultura só

pela lição dos livros; faliam e decidem de
todos os objectos Punes sem terem algutna
idá L do campo, poi3 anon s iiiirant do sou
gabinete, e. como log aatizain sem a voz das
expitrian 'ias, a ;II eia • .ea•••5eneia. •cia (me ti
desa-ranla e	 a	 -.:1! •8 t
No Brazil cultiva-se geralmeate a•terra, pre-

41-n 1:mal permeio de 1898

Rend imento do dia 29 do julho de

4:90: na RAIND421 no isl•Avo Do aio Da ramoso ara

...........

~MAL Trama

Dei a 29	 .	 ..

11190~0.1 DO COTAMO D2

Rendimento do dia 29 de
1897	 	  •

De 
a 29em 44N 11periedo de 1898..
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tARIO ONFICIA.L. 	 Julho - 1897	 2211LO
n•nn

•	

iIT M. 766.45114.4 / 84.0,,N.	 1.0. !Limpo.
10 , m 787.13 18.0188.2iNE. 2.7. ,Idern.

4 5. 765;73120.2 57.0 NNW. 1.9. ,Idem.
i a. 78t.8820.3 54.0 SE. 2.7. 'Idem.I

• Thermometro sem ,abrigo, ao meto-dia onnogreedo
45.0, prateado 31.0.

'Temperatura maxissa, 21.5.
• Tomperaturs. ',Mima, 14.2.
evaporação em 24 horas, 25.

Directoria de Meteorologia do
Niinieeterio da Marinha-Kerneo meteoro.
logge da Retaçáo Central- ris .29 do julho a. 1897.

A
8

E

e A

j• o

o

11.
e •Re

II
14.4
17.6

10.51
11.84

85.5
71.8

Calmo,
E.

Claro.

20.5 10.29 67.7 N. a
20.8 10.61 53•O• e	 • o
23.1 11.19 61.1 SSE. o

Tomporatara matuta exposta, 228.
Teerperatura t sombra, 22.2.
Temperatura mínima., 18.8.
evaporação em 114 horas á sombra, 2m/01,8

. leantia Clama dia Witssertmordlia-.0 mo
rimento do Hospital da Santa Casa dee
hosinoime de Nassa Senhora da t•41, ude, de 8. João
13ápl1sta, de Nossa Senhora do &morro e de Nossa
;Senhora dar Dores, ma Caneladura, foi, no dia 28 de
julho, o seguinte:

Nas. Est. Total.

672	 818	 1.520
25	 25
	

50
21	 25
	

46
e	 7

670	 847
	

1.517

'O moniment, da tala do banco a dem conoultorioa
'públicos fel, II,' romano dia, de 466 coamiltantos, para,
u uz..,s. rvirsr l4 receita,-.

Plzeram-se 9 obturações.

Obiturtrio - Foram sepultadas no dia
25 do corrente, as seguintes pessoas falleci-
das de:

aeeessn pernicioso - o inglez Thomaz Had-
ghinson 2a manos, casado, fallecido na
Santa Casa.

Angina - a fluminense Lydia, filha de
Antanio B. dos Santos, 6 annos, residente e
falleeida á rua da Atnerica n. 118.

Aneurisma.- a fluminense Leopoldina A.
T. O. Braga, 48 annoe, casada, fallecida, no
Hospicio Nacional.

Athrepsla - a fluminense Thereza, filha de
Manoel Teixeira Pinto, 3 mezes, residente e
&fletida á, rua dos Invalidos n. 20.

Bronchite -a fluminense Belmira, filha de
José Leite, 3 annos, residente e falecida á.
rua D. Fel iciana n. 12.

Beriberi - a fluminense Silvaria Maria da
Conceição, 23 annos, casada, residente e fala
lecida á rua Tuyuty n. 2.

Broneho-pneumonia - a fluminense Ira-
cema, filha de Antonia Maria da Conceição,
11 mezes, residente o fallecida á rua S. João
Baptista n. 22.

Cave da columna dorsal - o fluminense
Armando, filho de Maria L. Monteiro,
11/2 mez, residents e Pallecido á rua Mar--
cibo Dias n. 16.

Congestão-pulmonar - o portuguez An-
tonio Maria Louzada, 60 anuns, casado, resi-
dente e fallecido á rua Cunha Barbosa n. 20.

Esmagamento - o fluminense Christian°
José Espinola, 23 annos, viuvo, fallecido na
Saista Casa.

Enterite - o hespanhol João Baptista Ca-
para, 45 annos, viuvo, falleeido na Santa
Casa.

Enterite-a fluminense Cleopatia, filha de
Condido Jssé da Silva, 20 mezes, residente e
fallecida no beeeo de S. Paulo n. 8.

Febre reenittente palustre-a escasseza Ca-
tharine Pimentel. 38 anatos, c [sala, residente
e fallecida no beoco Sem Sahida n. 4

()astro (ri-Write-o fluminense Nfareellino,
filho de Antoniei 4. &Inçaria 6 I lezeR, real'
dente e farecido á rua Visconde do Rio
Branco n. 53.

Hemorrhagia com supuração do figado-o
norueguense Podar Hudson, 19 sumos, sol-
teiro, residente e fallocido na barca Sarine.

Hypertrophia cardiaca-o fluminense Felix
Pereira Mallio. 52 anuis, solteiro, residente
e fillecido á travesst das Partilhas n. 1.

Infanção puerperal- a cearense Maria da
Conceição, 29 annos. solteira, residente e fal-
lecida na Avenida Mamelina n. 7.

Inanição - a fluminense Maria, filha de
Alberto P. Faria, 10 dias, residente e falle-
cida á rua Sibiana n. 1.

Lesão organiea do coração-a fluminense
Maria Antnnia da Conceição, 60 annos, sol-
teira, fallecida na Santa Casa.

Miseria physiologica - o fluminense José,
filho de Margarida M. Pacheco, 24 dias, fane-
cid° na Santa Casa.

Masenterite-a fluminense Maria, filha de
Manoel Conde, 75 dias, residente e fallecida á
rua Joeephina n. 22.

Fetos-um, filho ele Guilherme de Moraes,
fallecido na Sante Casa ; outros, filho de Bar-
tholomeu Bittencourt, resi tente e fallecido
á rua Thomaa Rabona n. 2; outro, filho de
Maria a ndressma residente e Padecido á tra-
vessa Cassiano n. 8.

Perles rdite-o partnenez Joaquim Alvos
Carvalho, 40 annos, eisa l o, residente e falle-
cida á rua Real Grandeza ti. 76.

Sarampo-a fluminense Eivara, filha de
Francisco Marinho Moita, 2 1/2 annos, resi-
dente e falleelda á rua General Pedro n. 203.

Ttibereitiosa pulmonar-o portuauez An-
tonia Ferro ; ra Marques, 44 an , ms, C ,kf: :do. re-
sidente e fallecido á rua de iciacituelo n. 51; o

fluminense Nicoláo Gonç Aves da Silva Neto,
45 arcos, solteiro, reablente o falleeido
rua dos Arcos n. 61; o hesp inhol Jasé Torres
Marcos. 53 anotes, viuvo, residente e fane-
ciclo á praia Formosa n. 311.

Velltice-a fluminense Jesuina Maria Faria,
109 annas, solteira, residente e falloci Ia á
rua S. Luiz Gonzaga n. 291.

No numero 'lestes estão inclualos sete in-
digentes, rui ss• enterros foram gratuitos.

Tota 1 ,

-E no dia 2a:

Acesso paanisioso - o portuguez João R.
BICA, 35 nonos, solteiro, resalente e falte-
cido á rua Miguel de Frias n. 53.

Atheromasia - Joaquim dos Santos, 86 noa
nos, residente e fali eido no Asylo de Santa
Maria ; a coa aanse Vieenta Cisne Melão, 12
anuas, solteira, fillecida na Santa Casa.

Arfaria scleroen - o fluminense Antonio
da Silva Costa Pereira. 73 tomos, solteiro,
residente e fallecido á rua Passos Manoel
n. 2.

Athrepsia-o africano Sebastião, filho de
Emilia Rosa dos Santos, 2 annos, residente o
fallecido á rua do D. Julia n. 27.

Broacho pneumonia-as fluminenses Ma-
ria, filha de Cryzantho Manaal Leite, 19 111:3-
zes residente e falecidt á rua Proposito n.
51; Noetnia, filha de Mixi Mano Almeida, 13
mezes, residente e fallecida á rua da Vianna,
n. 3; a africana Em Maria R. da Conceição,
70 annos, viuva, residente e fallecida á rua
Visconde de Sapucahy n. 97. •

Bronchite capinar-as fluminenses Maria,
filha de Ottalla Luisa da Costa, residente e
fallecida á rua Silva Manoel e. 39; Paltayra,
filha de Matheus Eleuterio, 2 aunos , resi-
dente e fallecida á rua do Conde Banalm
n. 100.

Cachexia cancerosa-Mortinho Barbosa da
Fonseca, 38 annns, casado, residente o falle-
ciclo á rua Senador Pompeu n. 148.

Cachexia palustre - o portuattez .! , )50 eas
Neves, 40 annos, casa lo, reeelente e fallecido
á rua RA .) Caetano n. 175.

Convulsões - o fluminense João, 5-'s (Use,
filho de Adelaide Dias, residente e NI/caldo
á rua do Senado n. 149. 	 •

congestão ceroi •ral - a africana. Jacintha
Maria, 75 meios, salteira, residente e
cida á rua do Para izo n. 26.

Choque traumatico-o l TaZileiro João Mariz
Corrêa da silva, 51 annos, solteiro, residente
e falleeido á rua de S. Pe i ro n. 113.

Cirrhose do figado-o porttignez Jo-é Af-
fone°, 54 annos

'
 cagado, residente e Cancela()

no Hospital da Penitencia.
Cirrhose atrophica-o h ra ziloiro Bernardo

Corrêa da Silva, 45annois, solteiro, fallecido
na Santa Casa.

Choque traumatico-o brazileiro Joaquim
Domingos Lapa, 35 anona. saltairo, resi,:ente
e Pallecido int i do CoameVellia sem numero.

Catharro sufficanta -a argentina Maria,
filha de Santo Athos. 2 mons e moio, resi-
dente e fallecida á rua do Riaehuelo n. 20.

Embolia cereb sal-a africana Maria Rosa
da Conceição, 80 annos, viuva, residente e
fallecida á rua da Conceição n. 3.

E damp.sia-o 11 umin e nsa Mario, filho de
Alice de Oliveira, 3 mozes, residente e SI -
lenido á rua do Paraizo n. 14.

Entero-colit - o fluminenee Tgneio, filho
de Manoel Silva Gomes, 14 annos, residente
e fallecido á praia Formosa n. 189 ; uru
homens desconhecido, com 28 armes, falle-
eido no Hoepicio dos Alienados.

Escorbuto - o fluminense Da,vid de Fouza,
27 annos, solteiro, residente e fallecido no
Hospicio de Alienados.

Enterite - o fluminense Oieepé, filho do
major Dr. FraTICISCO do Paula B,'rr s 10rtes,
2 mezés reNh.le,tito e ot,ina-
bara n. 20.

tas para o interior até a 1 1/2, ditas com porte
( t upi° até as 2, objectos para registrar até

`ias 12 da enanhã.
Pelo Itaituba, para Santos, recebendo im-

presaos até a 1 hora da tarde, cartas para
"O Inteasior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
'até las 2, objectos para registrar até a 1.

- Amanhã:
Pelo Unido, para Bahia, Pernambuco e Ma-

cáo,recebendo impressos até as 8 horas da
raanhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de haee.

Pelo Pista, para Itapetnirim Pluma, Be-
etevente e Victoria, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o interior
até as 5 1/2, ditas com porte duplo até as 6,
•o/eteetos para registrar até as 6 da tarde de
hoje.	 •

Pelo Patagonia, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até as 10 horas
da ma.nhã,. cartas para o interior até as 10 1/2,
ditafacom porte duplo e para o exterior até
as J. objectos para registrar até as 9.

Pelo- Alice, paaa Macáo , recebendo im-
préssos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interiar até as 5 1/2, ditas com porta
duplo até as 6, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo Hevelius, para Bahia, Pernambuco e
Neav-York, recebendo impressos até a 1 hora
da tarde, ea.rtas, para o interior até a 1 1/2,
ditas com'perte duplo e para o exterior até
as2, objectos para registrar até as 12 dá
manhã.

.(313teiesirvatot•lo do /11Lio de Jia-
~iro-Resulto meteorolcgico-Dia 29 de
hflibe 1897.

I -6 1 4 	E61t.	 I •
k•1 .1 .14 • .0, 15 11 , s.1 I Estado do c4ogl . N . 14 ar

exietiam 	
Entraram 	
Faliram 	
"Veneram
leirteta 	

e h. a:
é h. a.,
4/2 dia

8 h. p.

168.12
767.54
786.66
764.37
784.51

•• • • •
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Ferimento no coração - um homem desco-
nhecido, com 35 amos ; foi verificado° obita
no 1:Secroterio.

Gastro-enterite - o flaininensa Antonio,
filho do antonio Manso Blanco, 2 1/2 annos,
residente e falleeido á Praça. da. Resublica
n. 17.

Gastro-entero-c dite-a fituninense Estias-
raldina, filha de Olympic) Francisco Moro,
21 dias, residente e fallecida á rua da. Alegria.
n. 33.

Lesão cardiaca-os brazileiros: João Nunes
da Silva, 35 annoe salteis s re s idente e fa-
leci lo no hospital de Mar: nha; Cesari na Maria
da Conceieão, 40 annos, casada, fallecida
Santa Casa; Adriana Maria da Coneeiçaa, 39
annos, salteira,residente e falecida no muro
da Providencia; foi verific ido o °hitt) no ne-
eroteriO.

Meningite - a fluminense Aurora, filha
de Gortnano Martins, 3 tias, resi lente e fa.1-
Icei 'a á rua do S. Clirist avã n. 213.

Marasmo senil - a partueueza Maria José
de Oliveira.. 80 annos, viuva, residente e fa-
lecida, á rua D. Polyxena n. 31.

Peritonit - o piatihy Hercul ano Al-
ves de souza, 24 annos, ree beata e falecido
no liospital Central.

Pneumonia - o h , spanhol Jesa Blanco Pe-
reira, 33 annos, cas ido, resident ;. e fa.11ecido
á rua da Imperatiz ri. 105.

Tuberculose inesenteaica	 Etat viva, filha
de Antonio Joaluini da Silva, 'nozes, re-
sidente, o fallecida a rua Fernandes (Jon-
çalves n. 31.

Tuberculose pulmonar - os brazileiros,
Ubaldo Antonio de Barros, 48 annas, solteiro,
fallecido na Santa Cssa ; Marciana Collopy,
20 :nulos, casada., residente e fall ecid i á rua
João Ventura ii. 7 A ; allisees Anua) II. da
Silva Ita,ynaut, 35 annos, casado, rasidente
e fallscido á rua D. Julia n. 23 ; Isabel
Maria da Conceição, 20 aniles, casada, resi-
dente e fallecida no Hospital da Santa Casa
José Dias, 24 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa ; o poatugues afila ,e1 Foi' -eira
da Silva, :36 annos, easa 'o, r si l enta e falto-
cido á rua Viseon le	 (salina n. 71.

Urainia - a partugueza Bsrnardina Pe-
reira Camelia, 49 annos, valva, residente e
alteei/a á. rua das In salidos n. 10.

Fetos - um: filh , de Maranlino Casar Tei-
xeira, residente a. rua di falsara' riz n. 57
outro, filho do João Natto, rendente á rua
Viseceide de Itauna n. 353.

No numero dos sepultados estão incluidos
10 indigentes, cujas enterras furam gra-
tuito.

-E no dia 27

Arterio-sclerose - o portuguez Manoel
Caetano do Oliveira, 70 anuns, solteiro, re-
sidente e falecido á rua D. Jasephinit li. IS
o mara.nliense \r icto.' José Freitas Reis, 63
amos, casado, residente o fallecido á rua
da Boa Viagem n. 2.

Athrepsia - a fiuminanse Zulinira, filha
de João dos S intos, 28 dias, residente e fal-
lesida á rua Visconde do Saseically n. 29.

Bronchile capinar-as fluminense-: Arritae
filha de Antonio Si ..4sia, 35 dias, residente
falneida a rua do Senado n. 223 ;
filha de João José Barr, s, 1 armo e 9 rnezea,
residente e fa.11ecida á ladeira da Conceição
n. 1.

Bronchio presumonia - Adelina. filia de
An !ré Avelino Saixes, 1 annoe mezes, re-
sidente e faficeida á rua Luiza mi. 51.

Cachaxia cancerosa- o nartuguez Jea Item
Silva, 42 annos, casado, falesido n.) Haspitil
de S. João Baptista ; o afaieano Antanio
Coimbra Gomes, 82 annos, casada, falando
na Santa Casa.

Carcinoma da lingua - o is neuguez João
Soaras Tinoca, 49 amos, solteiro, residente e
fallecido á rua S. Atuara a. 24.

; Convulsões.- a fluminensa Augusta, filha
de Antonio Caetano Machado, :1 1/2 aflitos,

' residente e fali ,cida á rua Nabuca de Freitas
n. III.

Congestão pu'inonar - a mineira Luiza
Franceca Soaria, solteira, 3') amuos, fallecida

'na Salva Ca-a.
Cholue traunritico-a fitun'n e vo Albina,

filha de Francisca Ferna.n les Louro, 4 11107.0i,
D:51110:1te e fallecidia á rua s. Luiz Gonzaga
n. 39.

Dentiçã n fiurninense leronyino. filho de
Vitalina Thereza, de l'SLIS, 14 mexes, resi-
dente e filleaido em Copacabana.

Entero-eolite- a fluminense Olga, filha de
Joaquim Felix, 3 m azes, re s idente e fallecida
á rua Visita e Quatro je Mio n. 151.

Einb dia cerabral - o portaguez Ernygdio
Teixeira,35 amos, solteiro, lallocido na Sana
Casa.

Ectasia da aorta -a p )r taissu asa Erni lia Fur-
tado, 48 amas, solteira, residente e fallacida,
á rua do cattete n. 113; e hesp inhol José
Maria nina., 72 annos, casa I . ), residente e
fallecido a rua Camerino n.

Ectainpsia-o italiano Zdoerti Catharine,
15	 fallecido no vapor Colombo.

E'ys i pela- a partugueza Maria Theolora
Monteiro, 50 amos, viu va, residente e falte-
cida á rua dos Cajueiros n. 5.

Gasta) enteri te-a fluminense Amalia, filha
tle Anua E adia . le Souza, 4 raezes, re g i lente
e fallecila a, rua Visconde de Sapucalay
n. 22.

lienyerhagia cerebral - a p anambucana
Col 1 na de S tiza al rr.t. 11311010i, solteira,
residente o falecida á rua d.o S. Salvador
n. 8.

Lesia do coração - o portugues Luiz Dias
Pinheiro, 39 anelos, solteiro, falecido no Hos-
pital de Nova Senhora li S ) JJ assa.

Lesib e trdi kezi. - a fluiniuense Francisca,
Maria da C mc('ieão, 6) itainss, viu va. resi-
dente e fallecida um beca° do Guindaste
n. 1.

Md do Briga - o goyano Benjamin Au-
gusto da cunha,
na Santa Casa.

Meningite-s) fluminense Wallemar, filho
de Oscar (Jalnes Coito, 10 ino7AH, resi lente e
fali chio á ladeira, do Senaelo a. 39.

Fetos-um, filho de Lauria.na" Rita da Con-
ceição, residente á rua Frei Caneca n. 316;
outro, filho do Maria Freitas, res: :ente á rua
ViscAide do Itaaaa. n. 19a.

Paralyaia geral-o italiano João Gomes, 29
aniles, solteiro, fallecido no Haspicio de Alie-
natos.

Pneumonia-a fluminense Mareellina 12.053.
da Concaiçao, 42 a unos, solteira, rei lente e
fallecida á rua. S. Luiz Gonza	 n. 33.

Pneumonia dupla - a a íricnin Josepha,
viuva, 10) amos, residente e fiallecida á
rua Dies Ferreira n. 3.

Tuberculose pultnona.r-o portuguez An-
tonio Araujo, 26 annos, solteir •, residente
e rallecido á rua Geaeral Pedra mi. (57; os flu
minenses : Do lato Rodrigues da Silva, 25
arenas, solteiro, resideate e faltando á rua
da ajuda n. 65; J ião da Silva Santos, 20
annos, gaiteiro, risidente e tillecida á rua
Barão de Pirassununga n. 22; .1)se Estacio
Pereira, 47 anaos, viuvo, residante e fal-
teci lo na Santa Casa; alaria Engracia da
Silva. Braga, 42 annos, viuva, residente e
Panaceia á rua Doze de Dazembro n. 10;
Maria josa do Nascimento, Si amos,

residente e falleeida á traves-a Bam-
bina n. 20; Maria Leopoidina da Conee'ção,
20 meios, solteira, residente o fallocida na
S suta. Casa; o africana Manoel Gomes Cerra,
42 iann saltoiro, residente e falecido no
Hospital da Stade; o fluminense Oscar, 20
annos, solteiro, residente e fallecido á rua
Caridade n. 14.

ilcora gangreansa-a alagaana Joaquina
Rosa, 65 anuos, solteira, residente e falleeida
na Santa Casa.

lluminense Joaquina Maria Sa-
bei', 84 anos, viuva, residente e fallecida
na. Cod:waliatia..

No numero dos 41 s spulta los estão inclui
dos 13 cujos enterros foram gratuitos

- E no dia 28:
Athrepsia- a fluminense Julieta, filha de

Heitor Bruno, 25 dias, residente e fallecida
á rua de D. Feliciana n. 92; Eliza, filha de
Antonio Carvalho Almeida, 4 times, residente
o fallecida á rua de Santo Christo n. 151.

13ronchite capiliar - a fluminense Argen-
tina, filha de Reginalda Lydia Brazileira, 3
mezes, residente e fallecila á rua Larga de
S. Joaquim n. 80.

Commoção cerebral- Um homem, 40 an-
nos, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Enterite - a fluminmse Zenith, filha do
alferus Jorge Braga Silva, 7 rnezes, residente
e falecida á. rua Barcellos n. 27.

Entero-colite - a fiurninensa Maria, filha
de José Lucas da Penna Gonçalves, 7 mezes,
resideate e fallecida á rua do Bomfim
n. 127.

Febre remittente palustre - o fluminense
João, filho 'le Adriano Cruz, 16 meus, resi-
dente e fallecido á rua Barão de Capanema
n. 153.

Gastro-enterite - o fluminense Manoel.
filho de Alfredo Araujo, 17 dias, residente e
fallecido á rua. do Alcanta.ra n. 117.

Hemorrhagia cereb eal - a brazileira Mar-
garida Jacintha Bezerra, 52 annos, solteira,
fallecila na Santa Casa.

Hematochyluria - a fluminense Belmira
El i sa Alves, 58 annoa, solteira, residente e
fallecida á rua Esperança n. 30 A.

Insufficiencia mitral - os brazileiros Pau-
tino José Caetano, 58 annos, solteiro, fallecido
na Santa Casa; Benedicta Bomfim, 52 annos,
solteira, residente e fallecida á rua de São
Joaquim n. 23.

Lesão cardiaca-um homem, 45 annos pre-
surnive i s, fallecido na Santa Casa.

Meningite-a fluminense Bmiliana, filha de
Emilia.no Antonio José, 6 rnezes, residente e
fallocida á ria Alegre n. 2.

Meningite tuberculosa-o fluminense José
Augusto da Silva, 36 annos, casado, resi-
dente e falleeido no Campo de S. Christovão
n. 124.

Pneumonia-o americano Guilherme Hen-
rique, 80 manos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Tabea dorsales -o (luminonee Arthur Casar
Moraes, 30 annos, casado, residente e falia-
cio á rua Vinte e Quatro de Maio n. 44.

Tetann dos recemnascidos - o fluminense
Luiz, filho de E nilio Ta.boada, 6 dias, resi-
dente e fallecido á rua de S. Francisco Xa-
vier n. 63.

Tuberculoe-a bahiana Esmeralda Ida Ro-
cha, 4) amos, residente e fallecida á .rua
Baila de S. João n. 5.

Tuberculose pulmonar-os brazileiros Hen-
rique de Carvalho, 22 amos, solte: ao, resi-
dente e fallecido á rua do Livramento n.132;
José dos Santos Costa. Muriz, 14 annos, falle-
cido no Hospital da Saule; Manoel Borges
da Silva, 34 amuos, solteiro, residente elfal-
lecido á rua de S. Valentim. n. 38.

Tuberculose ntilm mar-o portuguez Adria-
no Baptista de Vascancellos,38 armes, casado,
residente o fallecido á. rua General Pedra99.

Ve1hice-a fltun'nense Anastacia Maria da
Conceição, 110 amuos. viuva. rasidente á. rua
Sena ior Pompeu n. 35 e fa.11eei , la na Santa
Casa.

Broncho-pneumonia- a fluminense
filha de Manoel Alves .Pereira Santos Araujo,
13 rnezes, residente e fallecida á rua Barão
le S. Feliz n. 190; E 'nardo, filho de Eduardo
Ramo, 5 mezes, residente e fadlecido á praia
do Botafogo ri. 170; Manoel Marques, 45
annos, s)Iteiro, residente e falleeido á rua.
Princeza Imperial no 29.

Congestão pulmonar-o fluminense Elias,
filho de Elias Pedro Araujo, 7 annos, resi-
dente o fallecido á rua Princeza Imperial
n. 80.

Enterite-o portuguez Francisco, filho de
Maria Piedade RibAro, 2 anilas residente e
falleeido á rua Toneleiros sem numero.

Infecção paludosa- o brazileiro Raul, filho
do Dr. Luiz da Rocha Miranda, 7 mezes, re-
sidonta e fallecido á rua lpiranga n. 65.

Infeção pnerperal-a fluminense Marga-
rida Grieboler Diniz da Silva, 21 annos, ca-
'sala, fallecida. na Fortaleza de S. João.

:35 annos, salteiro, fallecido



Marasmo senil- a brazileira. Olympia.,
90 annos, viuva, tesidente o faltecida . á rua
do Senador Vergueiro ti. 45.

Paralysia geral-Antonio Rodrigues, 35 an-
nos, solteiro, fa.11ecido no Hospicio Nacional.

Tuberculose pu l monar-o brazileiro Ber-
nardino ile Almeida,. 26 annos, s dteiro, fene-
cido no Ilospicio Nacional.

Fetos- um, filho de B-az Peixato Nasci-
mento, residente a rua Larga de S. Joaquim
n. 78; outro, filho de Alzira Dias Ferreira,
residente á travessa Figueiredo n. 3 A.

No numero dos 30 sepultados, estão in-
cluidos 9 indigentes cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Côrte do Appollação

Faço publico que os julgarnen,os das ap-
pellações eiveis n. 1.213, appellanto, José
Ferraz Rabello e sua mulher , n. 1.264, ap-
pellante, Quirino Irmão & Comp. e cammer-
cial n. 1.383, appellanto, Nicelao Primavera,
terão legar no dia 2 de agosto proximo fu-
turo, em sessão da Camara Civil ou nas se-
guintes.

Secretaria da Côrte de Aplanação, 29 de
julho de 1897.- O secretario interino, Joa-
quim Ocianiano resar.

--
Tribuitu 1 Civil o Criminal
Acham-se com dia para julgamento na

sessão de sabbado. :31 do correntora seguintes
os procesos ns. 322. 323 o 325, appeliante. a
justiça ; implora° poli :ial acerca de um re-
cemnascido encontrado em abandono na esta-
lagem n. 196 da rua de D. Feliciano..

Appcllações

- Appellante, João Rodrigues de Oliveira
appellala, a justiça ; appellante, Manoel
Francisco dos santos Rocha Leão ; appellado,
Albino Martins da Silva.

Secretaria do Tribunal.28 de julho de 1897.
-O secretario, Manoel R.o.os Moncorvo.

Escola tiks latinas

De ordem do Sr.'Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que até o dia 10 de se-
tembro futuro, estará aberta nesta secretaria
pela segunda vez, a inscripção dos candidatos
para o provimento definitivo do logar de
lente substituto da 5a 8 cção: physica, chi-
mica, docimasia e physica e chimica. indus-
triaes.

Só serão adrnittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 66, 67, 68,
71, 72 e 73 do codigo das disposições cora-
muns ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola do Minas. maio de
1897.-0 secretario, Jogo Victor de Maga-
gelos Gomes	 (•

Tribunal do Contas
CONCURSO PARA UM LOGA R DE 3" ESCRIPTURARIO

De ordem do Sr. Dr. presidente deste Tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo de
sessenta dias, a contar de hoje, acha-se
aberta nesta secretaria a inscripção ao con-
curso para provimento de uma vaga de 3'
escripturario.

Na fórma do art. 90 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409 de 23 de dezembro
findo, o concurso versará sobre: principios
rudimentares de contabiliae de publica. legis-
lação de fazenda, principalmente quanto aos
preceitos gemes que regulam a tomada de
ocultas dos responsaveis, e pratica da repar-
tição; e só poderão a el/e ser adinittidos os
4" escripturarios do mesmo Tribunal, os
quaes exhibirão perante a commissão direc-
tora do concurso os documentos de que tra-
ta o art. 99 do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal de Contas, em 31
de maio de 1897.- O secretario, Domingos
Couto de Caroal4o Noves,
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Alfandoga do Rio do Janeiro
Pela inspetoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimeato dos inte-essados,
que foram deseareegados pi.ra esta repartição
os volumes abaixa inenc'onadas com signaos
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarias apresentar-se no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito.

Vapor francez Paranaym), procedente do
Havre

Armazem das arnostras-J-R-C-C : 1
caixa, n. 1.478, avariada.

liem : 1 dita, n. 1.47d. idem.
Ideia : 1 dita, n. 1.480, idem.
AG&C-B : 1 dita, n. 28.211, idem.
J. M.Corieia: 1 pacot e , sem numero, idem.
AH : 1 caixa, n. 1.523, idem.
AD : 1 dita, n. I, idem.
JNIPO-N : 1 dita, n. 35, idem.
LL : 1 dita, n. 5, idem.
AIMGC 11: 1 dita Hem, idem.
Lettreiro - Gell Nila : 1 pacote, sem nu-

mero.
Idem - Souza Alves & Coma. : I di to,

idem. idem.
Ideia Martins : 1 volume n. L209, repre-

gado.
Armazem n. 15 - KV&C : 1 dita n. 58,
Vapor inglez Minho, procedente de Sou-

thampton
Arma.zem n. 16 - RF-P : 1 barrica

n. 1.142, repregada.
CB : 1 caixa n. 712, idem.
CBIC : 1 dita n 716, idem.
RF-100 : 1 baráca n. 17. idem.
Vapor allemão Assuacion, procedente de

Hamburgo
Armazem n. 10-BII : 2 encapai, s n.3.435

e 3.447. repregados.
Vapor alleinão Aswneion, prece lente de

Hamburgo:
Armazem n. 10-CNI&C: 1 caixa n. 1.593,

rdpregafla.
1311: 1 encapado n. 3.349, idem.
Desincho sobre agoa-NIVCD: 1 caixa n.

7.589, idem.
JF: 1 dita n. 28, idem.
Armazem da Es tiva-Laneorsá: 1 dita som

numero. idem.
JJG&C: I dita idem, idem.
Arinazem n. 10-ANIP: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, ide n.
!dom: 1 dita idem, idem.
GJC: 1 encapado n. 11, roto.
Armazern das Amostras-HMI : 1 pacote n.

51, idem.
Armazem n. 10-CM&C: 1 caixa n. 4.599,

repregada.
Vapor allemã.o Sdeemburg, procedente de

Breme,n:
Armazem n. O - APS:C: 1 caixa n. 3.875'

repregada.
11em: 1 dita n. 3.877, idem.
EC. R1C.RJO: 1 dita n. 525, idem.
ONC: 1 dita Ti. 130, idem.
Idem: 1 dita n. 133, idem.
Id em: 1 dita n. 51. idem.
GNI: 1 dita n. 131, Hem.
José Rangel&C: 1 dita sem numero, idem.
KB: I dita n. 5, idem.
NRC: 1 dita n. 548, idem.
Idem: 1 dita n. 546, idem.
Idem: 1 dita n. 147, idem.
Vapor allemão Sehoe,mbary, procedente de

Bremen:
Armazem n. 9-SC: 1 caixa, sem numero,

reprega.da.
Vapor hungaro Zechy,procedente de Fiume:
Armazena n. 4-- ANIC: 1 caixa n. 241/2,

re pregada..
Idem: 1 dita n. 242, idem.
578: I dita n. 242, i letn.
Idem: 1 dita n. 842, idem.
RP Ossejandra: I dita o. I, idem, idem.
J Brid-MCC: 1 dita ti. 1.216, idem, idem.
Idem; 1 dita n. 1.223. ideia, idem.
Idem: 1 dita n 1.237, idem. idem.
ER: 1 dita n, 521, idem, idem.
Idem, I (Ital.). 539, idem, idem.
D-X: I dita ri. 4.711, idem, idem.
DG&C: 1 dita n. 302, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 304, idem, idem.
HES: 3 ditas na. 5, 13 e 22, idem, idein.
Idem: 3 ditas as. 3, 21 e 12, idem, idem.

Idem: 2 ditas os. 11 e 17, ideia. Hem.
-11(): 1 dita sem numero, idem, idem.

Sr. Ra.mbros: 1 balai, sem munero, idem,
idem.

RT: 1 caixa n. 42, idem, idem.
MC-C: 2 ditas mis. 1.222 e L207, idem,

idem.
Idem : 2 li ; as os, 1.197 e 1.208, idem,
Hum : 2 dita.s mis. 1. le6 e 1.233, Hem,

idem. -
Idem : 2 ditas mis . 1205. e 1.184, idem,
K: 1 caixa o. 360, repregada e avariada.
NISC: 1 dita n. 2 517, idem.
K: 1 dita mm. 363. idem.
SEI': 1 dita n.	 idem.
Elt: 1 dita n. 510,
Idem: I d ( ta n. 525. ideia.
Ide n: 1 d, t n. 516, idem.
!dom: 1 (Ilian. 519, idem.
Mein: 1 (lita ti. 502, idem.
Vapor inglez °moio, procedente de Li ver-

p001:

Armazem n. 15-PS.C11: 1 caixa n. 7.915,
repregada.

Idem: 1 dita n. 7 978. idem.
\V: 1 dita ti. 5 952, idem.
DIA: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor inglez Syreae, procedente de Li-

veArPrt.)n°aLzein n.	 : 1 caixa n. 630,

1 dita n. 1.360, idem.
repArie-gt sdpa.:

Despacho s.)bri agua-JIILC: 1 dita n. 87,
idem.

Vapor francez Parahyba, procedente do
Havre.

Armazena n. 8-GEMG: I caixa n. 18, ava-
riada.

(dein: 1 dita n. 19, idem.
:vem (' (ga do Ri() do Janeiro, 28 de jallio

de 1897. - Pelo inspector, Euncisco ilialiact
Fernandes,

Dia.29

Vapor inglez Cyrene, prece lente de Liver-

Peesii:anazem n. 12 - KF&C: 1 caixa n. 305,
repregada.

A: 1 dita n. 3.755, avariada.
LS&C: 1 dita n. 575, idem.
I leni: 1 dita n. 570, repregada.
NOV.': 1 dita ii. 9.958, idem.
.1C'1: 1 dita ri. 5 352, idein.
Vaeor inalez ;mau, procedente de Sou-

tamArPitn°anz:em n. 16-JFC&C: 1 caixa TI . 6.198,
repregada.

Idem : 1 dito n. 6.200, idem,
A & C : 1 dito n. 35, ideia.
H N : 1 dite n. 2, idem.
C C : 1 dito n. 523, idem.
C 11 C : 1 dito n. 1.472. idem.
Q D & C : 1 dito n. 265, idem.
JFC&C:1 dito n. 6.202, idem.
Mem : 1 dito n. 6.199, idem.
Idem : 1 dita n. 6.195. idem.
Vapor alleiná,o S•Jto em ini rgo, 'procedente de

Bremen
Armazena n. 9-Z R. & C : 2 caixas sem

numero, repregadas.
Idem : 2 ditas, dito, idem.
Idem : 2 ditas, dito, ideia.
APC: 1 caixa n. 3.874, idem.
Hn: 1 fardo n. 3, rido.
145 : 2 caixas 432 e -13 1 ), repregades.
TT&C: 2 ditas na. 2 121 o 2.118, idem.
T.I&C: 1 dita n. 2.139, idem.
\V: 1 dita n. 261, miem.
LANI&C: 1 dit) sem numero, idem.
Vap rr imi.lez l'ly de, procedente de Seu-

thampton
Arinnzein n. 16- Sem marca: 1 lata sem

numero.
Ideai: 1 dita, idem.
CFRS: 1 habil. idem.
José Dias de Sá: 1 dito idem, ideia •
Idem: 1 dito idem, idem.
Sem marca: 1 caixa idem, idem.
FT: 1 b Imm ideia, idein.
MS: 1 inala ideia, idem.
M. G. TIvanp son: 1 caixa idem, ideln•
Sem marca: 1 1 t ta ideio, idem.
Ideia: I (lia alem, idem.
Mein: 1 oe4a idem, idem.



flInten(leeeia (In GII.PrIra
ASIGNATIMA DE criNriLix:rn

	Os Srs. Pimenta, Lobo &	 F..aticisco
Pinto de Oliveira, Azevedo .11ve .:, Carvalho
& C., Vicen t,e da Cunha Guini Tt.iiíe, Vieira
de Carvalho. Falia & Torras, Gollier•iie Bas-
tos & C e m. lu venci vel -C n [mi ia tnufa-
cturrira lo Calçados.são e %nadados a vompa-
ra'er na secretaria i1st rp itio, afim
firmarem o contracto dos arti gos que lhes
foram acceitos em sessão do caos -lho te com-
pras. de 12 do corrente inez, na intelligencia
de que incorrerá na multa de 5 I., todo
aqn ., Ile que deixar de o fazer até o (lia 29 do
corrente.

Secretaria da Iatendencia da Gurrra, em
27 de julho de 1837. - Arlinlo de Souza, 10

	

ofilcial, servindo de swretario. 	 (•
--

Directoria, Geral tia Ilidas-
Iria

PATENTE DE tarvExtf(o
N. 2.326. Dr. Passidonio de Cirvallio Mo-

reira e Carlos Accioli de Azeve lo 13 istos.
N. 2.327, Tibureio Furtado da Meildoaça.
N. 2.328, Maaia Benno voo Dont.
N. 2.320 , Mine. Rosa. Kanitz.
N. 2.330, Dr. Charles Berilo-mil e 'William

Ne wland Junior.
Conv i i'o aos Srs. concessionario acima

mencionados a comparecerem na .aa, Directoria
Geral, no dia 3010 corrente, ai hora IIa tarde,
afimmie assistirem á abertura dos respectivos
envolucros.

Dire?toril Oral da Indust r ia da S,eretaria
de Estado dos Negn.-dos ila Industria, Viação
o Obras Publicas, 29 de Julho de 1897.- Au-
gusto &mandes.

- -
Prefeitura da

E4',14.`r:b
kFziziçÃo

5., secçao

De ordem do cidadã.° director ki fazenda
da Prefeitura do District.) Federal rwin
aos interessado= que o prazo para afertieão e
revista de pesos, medidas e balanças ilas
casas cotninerciaes das freuezias da Gloria,
Laglia e Gavea, começou a 1 e termina a 31
do corrente, incorrendo na multa da respe-
ctiva postura aquelles que deixarem do se
anresentar no prazo indicado para satisfazer
aquella exigeneia da lei.

Sub . Di rectoria de Rendas, 2 de julho de
1897. - Pelo sub-director, o chefe Antonio
Trowto .

- -
Directoria Geral d -4 Fazenda - Sub-

Directoria de Rendas
1" DisrucTo

Relaçao dos predios cujo valor locativo foi au-
amentario para o exercici,,) de 1898

Rua dos Ourives:
N. 3, João José do Azeve rl o Castro e outros.
N. 7, herdeiros de J. Léon Chauvest e

outro.9o.
. Maria Isabel da Cunha Braga.

N. 13, Dr. João Antonio de Araujo Vascon-

N. 17, Joanna Coutinho de Castro Mello e
outro.

N. 19, &tratas() Au gusto Robarto Milliet.
N. 21, Dr. Miguel Joaquim R. de Carvalho

e el. i 3tr1e:N	 rvibriosos da Ajuda.
N. :13. T,eonor da Rocha Moreira Divitior),
N. 37, Theroza Loop ablina Vianna de Lima.
N. 39, Manoel losé Jorge do Freitas.
N. 47. Alberto Barth.
N. 51, Barão do Vidal.
N. 53, Dr. Luiz Pires Farinha Junior e

outro.
N. 61, Attilio Boselle,
N 69, Cosam' Farani.
N. 71, E luai,do Alves Wtehado.
N. 73, Veneravel Ordem Terceira da, Peni-

tencia.
N. 75, Franci=co Alves Leite.
N. 77, rell.f.,, insos 13. Ajuda.
N. 77, rarolina de ': eixas S coto Maior e

ou , ros.
N. 81, NI t tonel Alves Mtchado.
N. 83, o mesmo.
N. 90, Antonio Joaquim da Silva Braga.

N. 105, Augusto Francisco.
N. 113, Joaquina.Candida Leitão e outros.
N. 115, Gertrudes F. C. Passos.
N. 117, José Botelho Ayrosa de Carvalho e

outros.
N. 119, Mariana Botelho Ayrosa de Carva-

lho.
N. 121, 1Mariana Botelho de Carvalho To-

Ientino.
N. 123, Maria Ferreira de Oliveira Guima-

res.
N. 145, Francisca Alves da Rosa.
N. 149, Eduardo Ferreira Cardoso.
N. 151, Jorge Luiz Ferre'tra Leite.
N. 153, Maria Luiza de Aguiar.
N. 161, José da Silva Lata.
N. 165, Maria Dolores de Andrade.
N. 167, Antonio Guimarães e outro.
N. 179, Anna Rosa Guimarães.
N. 181, religiosos da Ajuda.
N. 183, Custodio Manoel Fernandes e ou-

tro.
N. 4, Conde do Alto Mos rim.
N. 10, Amelin. Ephigenii da Luz e outro.
N. 12, H , nrique Rodrigues Teixeira, me-

nor.
N. 14, Braz Rodrigues Teixeira, menor.
N. 16, Armando Rodrigues Teixeira, me

-nor.
N. 18, José Antonio Soares Pereira.
N. 20, Jorge Ciarei( Junior.
N. 28, Hospital da Veneravel Ordem Ter-

ceira do Carmo.
N. 32, George Alves Machado de Andrade

Carvalho.
N. 36, Alvaro Monteiro de Campos.
N. 42, Senhorinha Ribeiro de Mello e ou-

tros.
N. 60, Maria Sitnona.rd dos Santos.
N. 62, José Antonio de Araujo Barbosa.
N. 64, Maniiel Antonio Ferreira e outro.
N. 66, Luiz Felippe de Souza Leão.
N. 70, Antonio de Calasans Rayth.
N: 72. Antonio Moreira Barbosa.
N. 74. Hospital da Veneravel Ordem Ter-

ceira da P-nitencia.
N. 76, Joio de Deus Silva.
N. 80, Côro da Candelaria.
N. 82, o mesmo.
N. 88. o mesmo.
N. 92, o mesmo.
N. 94, o mesmo.
N. 915, o mesmo.
N. 98 o mesmo,
N. 100,Francisco I t.-macio de Oliveira Aguiar
N. 101, Henrique do Couto.
N. 114, Maria, filha de N. Pereira Ma-

chado.
N. 116, Barão da Villa Velha.
N. 130, Veneravel Ordem Terceira da Pe-

nitencia.
N. 134, a mesma.

Rua da Quitanda:
N. 1, Manoel de Castro Peixoto.
N. 3, Veneravel Ordem Terceira da Peni-

N. 7, Antonio Mendes dos Reis.
tencia.

N. 9, Lafayette Rodrigues Pereira.
N. 15, Jo-é Antonio Alves da Costa.
N. 19, José Goursand.
N. 21, Rita Ignacia de Selma Araujo.
N. 27, Maria do Carmo R. Forbes.
N. 29, Maria Hila.ria do Barros Corrêa.
N. 33, Religio,ios do Carmo.
N. 49, Francisco de Paula Mayrink.
N. 53, Simpliciana Augusta Alves Affonso

Teixeira Rabello.
N. 61, José Fernandes de Almeida.
N. 65, Domingos José Gomes Brandão.
N. 87, Rita Ignacia tia S. Araujo.
N. 73, Candida Eugenia Torres Homem e

José Antonio Gonçalves e outro.
outros.o7s5.,

N. 77, João Francisco da Cruz.
N. 79, Olga Burnier e outros.
N. 81, Luiz da Silva Porto.
N. 85, Manoel Pinto Ribeiro de Carvalho e

outros.
N. 93, E luardo Meirelles Alves Moreira.
N. 99. Ciiro da Candelaria.
N. 111, José Ma."ques de
N. 115, Albino J046 de Castro e Silva.
N. 121, Francisco Marques Leal Pancada.
N. 129, José de Queiroz Mattoso Ribeiro,

(-
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1 lcm: 1 lata. i leio, idem.
idem: 1 cesta ide :1 	 111.
Vapor adletne) l'o:agorlio, procedente de

Ha:,. burgo
A ri.iaztini o. 14-CM : 1 caixa n. 23, re-

pregada.
Fa.0 : 1 dita n. 2C,0, Hem.
FIA	 : 1 (1 it 1, n. 1.605. idem.

: 1 di:a. n. 1.181, i
: 1 dita n. 10, idem.

• MRC ; 1 dita n. 3.039, idem.
bletn : 1 dita n. 3.019, ideia.
1 'em : 1 dita n. 3.051, idem.
TL&C-LG : 1 dita, o. 67, idem.
21-WW : s dita n. 3.131, idem.
PS : 1 volume n. 7 .:0, idem.
Vapor inglez fleveli, procedente de Nova

York.
Armazem n. 6 -	 Ruma: 1 caixa sem

numero, repreg,ada e avariala..
Bar2a, alio nã Fulawolk, pro.:edente de Car-

diff:
Armazem ii. 6- ACW-W: 1 caixa sem

numero, repregada..
ItaVJ-W: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, ;l en idem.
C&-W: 1 dita,	 idem.
A&M-W: 1 dita, idem, ideia.

1 dita, ikmn. ideto.
RAR: 1 dita, idem, i lein.
Vapor ademão l'ottgonia, procedente de

Hamburgo:
Despa lio sobro agua. - G&11: 1 caixa

Ideia: 1 caixa n. .1.691, i lem.
GODOY: 1 dita n. 75.123, idem.
Barca alleina Gciie, lime :dente do Ham-

burgo:
D epmeimisolE o a :lia - AG -EG: 3 caixas

ns. 72, 148 e 219, led
1 . 1cm: 3 ditas 211, 342 e 358, idem.
'em: 3 illas mis. i7 15 e 110, idem.

Idem: 3 ditas n. V42, 222 e 370, i(iem.
I leio: 3 ditas mis. 267, 83 e
Idem: 3 .11as os. 26J, 362 o 212, id,on.
Ilin: :s ilit, s n. 379, 187 e 3 , 13, idem.
Idem: :3 lia mis. 250, 153 e 54, idem.
Idem: 3 ditas os. 20.1, sem numero e 359,

idem.
Idem: 3 ditas os. 154, 320 e 296. idem.
Liem: 3 ditas os. 102, 186 e 6, idem.
idem: :1 eaixas 113. 35, 29 o 33,repregadas.
Idem: 3 ditas os. 397, 19 e215, idem.
liem: :1 ditas 1H. 348, :15 e 130, ide:u.
11 .. m: :1 11. 15 os. 319,8 e 352, id»di.
1.1.an: 3 ditas os. 8 1 , 355 e 262, idem.
I leio: 1 dita n. 224, idem.
Armazem n. 3-V-M-T-S: 2 ditas ns.

2.602 o 2.11_14. idem.
Despacho :.obre agua- FS&C: 1 dita n. 37,

idem.
vapor allemão S.thoe,aburgo, pr,cedent3 de

Bremen:
De,sp ¡ela° sobro agua - CG&F-Flena,: 1

caix.1 n. 2.8 '4, repregada.
Vapor ingd . z	 procedent) de Sou-

thampton :
Armazein n. 13- J.G.Mortlant E- .10111.5-

tini: 1 caixa n. 315, repregada.
Barca ali tola Gesia ;, procedente do Ham-

buro:
Dc.spacho sob-e agua - BF&C: 1 caixa

D. 29 ,1, ropi era
Arin:Lzein n. 3 - Fs&C: 1 dita 37, idoln•

por vigie/.	 procedeur,a de sou-

Arta izern das amostras - JR-CC: 1 pa-
cote sem nunie-o, loto.

cainWs x...„iiar: 1 dito idem, idem.
M. Brin . la: 1 lata itt, aberta.

Moi ,,s,y	 s: 1 pacote idem. roto.
Oliv 'ira Cabral: 1 dito idem, idem.

M. de Giers: 1 caixa idem, rcpre-
gatla.

Eir_renio F. Kernp: 1 pacote idem, roto.
Navio ihglez G,?)unck-Roch, proc"deille de

Raii2;0(,11:
Trapiche Re is-Steel: 365 stecos de arroz

som 01h01 4, co .1 falta.
390 dit. ); do ditos idoin, ide ;1.

,alfairle.ra. do Rio ole Jan e ira. 93 41"
do 1897.-0 in;uctor, J. F. d.: P1i e
s;lc



sexta-feira 30
	

Julho ..er 1,807	 2s-11 • :ai,

PAh
-- --- - - --- ---

Ca:mura Nya,Weal. eil,Às 4:: .a r'ke .ls-
2orem de fundos paOliclaJI e
p.artiealares da Capa s:ri:. !Fe-
derai

.	 Y,0	 .
Sobre LowL . $. ....	 7 11/52	 , 21• 94
Sobre Paria 	 	 1:`:!98	 ;301
'.obre !Umbu-oca 	 	 ..	 1!603	 '',603
Catre Italia 	  • •	 J. l•	 *Nem	 ',''243

%atra Nova-Ter& 	 	 ..-	 81.745
Soberanos 	 	 -	 .328400

0011150 OjilciÁl. '0,38 1474004 ,,:gx,pun,
,IT,O,^ aro

Apolices geraes, miudas, de 5 o/... • .• 	 930$400
Ditas gorar" de t:000$ de 5 0/0, 	 9:448000
D.i41,11 convertida' do 4 1„. 	 	 i:3084.00
Emp. Municipal de 1R90, nom 	  •	 184000
Di'o Nacional de i,ui, port 	 	 919,3000
Dito idem idem de 1895, non 	 • •	 9104000

~NOS

Banco da RepaN 110 a ou grani!, c/ 59 0/0 .	 74100
Dito idan idem, integ 	  • .	 1444750

Corrtreshios
Ditas Melhorament )s no Brasil 	 	 snsno
Dita Lote rias Nacionaes do Brazil 	 	 3?$;0n
Dita Tattereall Moraux. • 	 	 50.000
Mia F. C. S. Ch r istoviie 	 	 160800
Dita União Ag ., ada 	 	 25040g

Dabeniures

Doh. da E. jr, 1. .uoldina, de 100't,4 o '	 	68750
Dito ide:n idem, de 5e$ el. ouro••• • •

-
Foi approvado pela Can:,ra Syudicsl proposto do

corretor E .,,anuel Israel Salomon, o Sr. Frederi-o Gui-
lherme 4 reune.

, a0t	 i,41i •	 29 de julho a. 1897.- Thomqz
Rabello,	 Anonio J. c,J C. SaLdtn!.o,
arcrotario.

Eiitat
Thomaz da Co,sta Rabello, syndioo da ' Camara. S, -

dical dos Corretores de Fundos Publico,:
Faz saber, de ord.,ro da Camara Syndical, qu ., foi

•,xonerado do cargo da corr,,,ar lo f miar pob;,,,o,
1 ,. ,ta Cepi .e.1 o cl adito Alfredo de Barros e pelo pve-
sento sS chamado, quaesqu...r int,)rea;>ados em trator -
acc6as em que hotrachão intervindo o referido corretor
a virem liquidai-az no prazo de seis meses, conforme
preceittla o art.. 14 do decreto n. 4.475, de 13 de
março do corrente trino, incorrendo nas di;posio5e" da
lei os que no 'detido prazo aio fizerem valer os seus
direitos. 5 eu, • ',tonto lia 4 de na• tro Saldanha, acere-
crio da Camara, suba, r

Capital Ice.kra.. 7 ,to Lit • 	1397.-Als4onio J.
ide O. Saldanha,	 I"

--
O co .retor João Ferreira dos Santos, autorinlo por

alvará do Sr. Dr. Manoel Barr,to Dan'as, ju'r da Da-
mata Commerc al do Tribunal avil e Criminal, venderá
On Bolsa, no dia 3 de azos'o proximo, 4 . O letras hypo-
thecarias do Banco Uni o e.grico ,a do Brazil de Cre-
dito Real do valor nominal de 1004 cada uma.

-
O corrotor Molpho -4htiong ,m, autorizam pio alará

do Sr. Dr. juiz da pretoria, vmderá em Bolsa, no
dia 2 de agosto proximo, 5 apode s geras de 1:0004000
e juros de 5 o/•

-
Cambio

O Bi.nco da Republica do 1 razil recebn hontem de
seus agentes, os Sra. N. M. Rothschild & Sons, o se-
guinte telegramma.

Londres, 29 do julho 1897, ás 12 horas e 20 mi-
nutos da manhã p. m.

Taxa do Banco de Inglaterra 2 nio.
Dita de dese.nto no Mercado 1 o/..
Cheques s/ Paris 25.10
Apolicea externas de 1879, 74 0/0„
Dit e s 'terna* de 1888, 67 V..
Duo externas de 1889, 64 8/4 0/0.
Ditas externas de 189i, 73 o/u.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Agave

• Americano
RELAT('RIO APRESENTAI)", i ASSF.MBLEA. GERAL

ORDINARIA DE 31 ou Juta) D2 1897
Sra. accionistas -Dopais de nossa investi-

dura nas funcçõos de dire eores da Compa-
nhia Agave Americano, cabo-nos, pia pri-
moira vez, a honra de nos dirigirmos á
aos onbléa que nos contorin o mandato ; e o
fazomos com toda a satisfaço, cumprindo
assim os preceitos da lei relativa ás sacie-

dd's anon:giras, e tombem o dover que nos
i	 rir) ? . 0 os eSt IUI. .5 da (4,311)1).11;11mo

Por til tildava, ser-tio,i-ha pn . miltido ftvr
o historie° resumido da, vida que buil tido a
nossa associaoão no decurso do: 19 mons e
meio de sua ex stenoia, tocando cm talos os
pontos, de que d ,veis te s • ietria,. o, n pre-
so ntando n rosultolo	 n-s r trabanInS.

lu intua la sob os melhores ausioclos,
tendo por fund itnelin0 03 4 o ,tattitos appro-
vados por denr•to n. 2.037, do 4 de julho de
1893, com o fita p r iucip.11 do desenvolver o
cultivo do veg.d, Amoricaoo-e tool-
pile or, indusirc , Imeote, mio só o tlbra extot-
hid o. das foloas 410 mes-no vegetal no fkbrico
de tecidos de varias e,p ,• oles, mas tonbion o
SUCO° ,M11 511t8 v izes, oonst it 111 to on,
tra itn objecto da a, socia,...ão as operaçõos de
croata) precisas para fom ent, ir estas indus-
tri ,s, quaeoluer emprehondirnentos commer-
ci les relativomento á rultura oh p l anto o ao.
f Lbr:co, venda ou ,ox.pot cação rl, s productos
doa L obtidos, inclusive o eslabol cimento do
armazeno para venda, d3 generos alimenticios
aos empregados do suas fabricas (cap. II,.
art. 30 e seus paragraplios).

Como sabeis, o capital social de 1.000:000$
foi dividido em 5.000 acçóes de 200$ cada
uma o formado, met ide por ao: o; inte-
gra Ias ao portador, representativa s do valor
da patenoe n. 1.802, concedi ia a J é Mar-
ques Nans, por doereto de 21 de 111.1..0 do
dito anuo 11 o 1895, e a. unte o mel e por
acções sub.,criv..:s o o minativ, s fLts quaeS
foi ('ira a	 tra ia de 10"/o.

Em outub !o inosioo anno o; inurpara-
dores f zi,on doolleaT oro v trios joVIILL:8 08
necmsarios anum:cies, abrindo a sithscripção-
pira o reit .iit da-; dei)-:, e tio lia 14 de
riov(mil a.o	 incsino anuo reunirautso
ac&onist . is em .s".mbléa ger tl, á rua da Com-
delztria n.	 lie tu+) constitul ia &Iludira-
m .Litto a em hpanhia, tyro pa,Noo	 a func-
cionar á rtut Nova ti . , Ouvi !or n. 22.

Não dev,30 ! O ..00 1go oncradm os
accionistas que já haviam ti to sua primeira
en . rala na inip,rtarc , a tlu 50:000$, que ser •
violio para o deposito, obrigado por lei, o
por outro lado não liispondo de recursos para
iniciar a cultura e apPlicação do vegetal,
para o que era preciso printoiramente ad-
quirir oS terrenos apropriados e os M9.-111-
nNinos espociaes que 11 'viam ser imp tilados,
além da, e mstr i teçlo das fub icas, casas para
os ooeratios, etc., cumpria á directoria lançar
mão do empresthno que Ilte era facultado
pelo cap. IV, art. 7', ilos estatutos, inteleante
a emissão de delmntures, se:tunda o disposto no
do 'roto n. 177 A, d.e 15 do etetn ro de 1893, e
fel-o a 13 de dez • in i u. :), tendosatisfei to todas as
prescripcões legies,confur.iteconsca do Diario
Official de 13. onde se lê o prospecto do lan-
çamento do dito etnprestimo, começado a ser
t , )rriti ,(1

Do resultado Llesso empre-stimo demos conta
ao publico nos balancete; de 30 de junho o 31
de dezembro de 1891; publicados no Diario
Officia1, do qual ,ja constava attingir a (emis-
são a 273:363$000.

A esse tempo, já tinha a companhia que
lutar com muitos embaraços pr000
no só da má vontade de as Leitor:0os que
jolgavatil-se prejudicadas pelo bom acolhi-
mento que ia tendo a tomada do debedtures
da companhia e o modo	 do &oleio
resgtte dos tliulos respectivos, mas tamhona
das denuncias e dil i genei.,s policiaes que
deram em rkoulta.do o inquerito da 9°	 ' le -
g ae a Auxiliar, publicado no Toraal do ro,;t-
mcr •cio flé , 10 de ,,etetnbro, quando esta di-
rectoria tinha já explicado coto tola a fran-
queza e lisura o seu procodimonto nos ar-
tigos pubhcado. no mesoloj n I'111.1 em 14 ao
agosto precedento e 16 do mesmo mez do se-
tembro.

Não obstante os tropeço q do toda a sorte
que entorpeciam o . indamento .da v;i1 t la
c trapittill a, ella irocura va ilesempetanr-se

13 , Lini! . 11 11 '	:,00ls Lootop-ontisory4. Elll unta-
isve) .	 pol Jornal do Com-

Eay, io	 Ill'Opt,t1S para a
o on:wa el o coto t os e tratava de exatnioar
outros que pioltose.11 p.e- tarso ao fim dese-
ja lo.

N. 131, Marqueza de ltamaraty.
N. 133, José Pereira da Rocha Paranhos.
N. 137, Religiosos de S. Bento.
N. 139, Religiosos de S. Bento.
N. 141, os mesmos.
N. 147, os mesmos.
N. 149, os mesmos.
N. 151, os mesmos.
N. 153, os mesmos.
N. 155, os mesmos.
N. 159, os mesmos.
N. 161, os mesmos.
N. 163, os mesmos.
N. 6, Josephina Ferreira de Magalhães

Bastos.
N. 10, Manoel Ventura Teixeira Pinto.
N. 12, Religiosos da Ajuda.
N. 14, os mesmos.
N. 16, Florindo Fernandes Barbosa de Oli-

veira e outras. .
N. 18, Maria, filha de Virginia de P.F. A.

de Carvalho.
N. 20, Louise Jeanne Augusta.
N. 28, Religiosos do Carmo.
N,. 34, Julio Leite Lage e outros.
N. 38, Carolina de Menezes R. T. Gui-

marães.
N. 42, Eduardo A. de Oliveira Lobo.
N. 44, Leopoldina Josephina M. Pinto.
N. 48; Cdro de S. Pedro.
N. 52, Ernesto Paulo Lacase.
N. 60, Miguel Dantas Gonçalves Pereira.
N. 74, Amelia Augusta G. Costa.
N. 84, Antonio Ferreira de Carvalho.
N. 98, Irmandade da Santissimo Sacra-

mento da Candelaria.
104, João Gonçalves Ra,pozo.

N. 114, Manoel Gomes dos S. Portella.
N. 116, Barão do Flamengo.
N. 120, Conde de Motta Moia e outros.
N. 122, José Ribeiro de Oliveira (Dr.)
N. 126, Eduardo Ferreira Cardoso.
N. 128, Guilherme da S. Araujo e outros.
N. 130, Maria Hilaria C. Pinheiro.
N. 140, Francisco Lopes de Oliveira Araujo

e outros.
Rua do Carmo:

N. 1, -Religiosos do Carmo.
N • 5, Joaquim Pereira Freitaq.
N. 15, Antonio Carolina Bernardas.
N. 19, Religiosos do Carmo.
N. 23, os mesmos.
N. 33, Joaquim J. de Almeida Carvalho

Manoel.
N. 39, Religiosos da Ajuda.
N. 41, Domingos José Gomes Brandão;
N. 45, o mesmo.
N. 65, Mathilde. do Magalhães Liam.

Rua da Candelaria:
N. 11, Francisco Antonio Monteiro
N. 27, Barão do Alegrete.
N. 35, Francisco e outra.
N. 43, Miguel Antonio de Barros Lima.
N. 47, Antonia Lniz 1. da Cruz Muniz.
N. 2, Francisco de Paula Mayriúk.
N. 4, o mesmo.
N. 6, Religiosos de S. Bento.
N. 10, Henrique Gonçalves Guimarães.
N. 12, Luiza Gonçalves Guimarães.
N. 16, Francisco e outro.
N. U, Carlos Borges da Costa e outros.
N. 38, Religiosos de S Bento.
N. 42, Adolpho Paulo de Oliveira Lisboa e

outros.
N. 44, Carlos Nunes Teixeira.
N. 46, Francisco Ferreira de Souza Meras

e outro.
Quarta secção de Fazenda, 24 de julho de

1897.-0 encarregado do lançamento, Firmino
Gamoleira.	 (•

Agencia da Prefeitura
DISTRICTO DA. ElAvEA•

De ordem do agente deste districto, intimo
a todos os proprietarios de predios S ou terre-
nos, na rua de Humaytá, na zona perten-
cente a, esta freguezia, a mandarem collocar
lagedos nas mis testadas, visto achar-se
prompto o calçamento a que na mesma roa so
procedia, isto em observonaia ás leis em vi-
gor o sob as penas Delias exaradas.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1897. -
O escrivão, Antonio B. Santos Cruz.

• ' 1	 ,. o :11.:

G00$000



prei.eite relat erio e seu , a l itistrios repre-
sentativos das despezas de sociedade e do
movi tinto do empeastjmo 1 inçado que está

1 publ i cado no Dirtrio °Cera/ de 15 do corrente
e 'e conformidade com o t. limo balancete
ve,ritl ea-se a importai-leia 537:734$ de de-
hentures einittidos e a eliirtir, tendo sido
resgatadas 547 321 fia çs. em conta do
lucros o perdas, sendo aquella importincia
addicionada á verba de 6:5693920 de juros de
lettras e reformas.

Conselho psral

O conselho fisc l cujosili;' nos membros nos
tem auxiliado, MoTOren !,) p,a• isso es nossos
agrade, • imentas, soffreo a ai teação da substi-
tiliçi-e) do Sr. Iguac i o de Paula Antunes pelo
Sr. coronel João Affonso Vasques.

Erape0.9.,i/os'
Os empregados da conyiriliia cumpriram

salisfactoriatnente seu dever a inteiro con-
tento da directoria.

--
Declaratuo-nos pro•ptos a prestar-vos

quiesquer ese1areciinentos do que ainda ca-
recerdes.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1897.—Os
directores— llarc1 de Campolide.— Manoel 1.
Zect.da •

11.‘1,4N ;0 GERAL OU DEMoNLTItAÇÀ. 0 Do ACTIVO
E PASSIVO DA CampANIBA AGAVE AMERICANO
EM 3O DE JUNHO DE 1897.

Activo
Accionistas. 	
Privilegio 	
Luvas da CaS-
MON eis e utensilios 	
Juros de debei,t,,res 	
Caução da directoria. 	
Debentures emi tt-

idos 	  262:800$000
FaaNs.es efft cir-

culação 	  274:934$000
------

Resga te 	
Administração ,. 60:9503000
1mspezas geraes 	  91:735p470
Agencias 	  38:093$,870
Despezas ju-

diciaes	   10:5243500

450:0093000
500:0003000

5 500;3000
2:955'z000
2:95:)3000

40:0003000

537:7343000

798:5633500

201:303'3840

Banco

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1897

Activo

Accionistas

Entradas a realizar 	

Einprestimos

Em contas correntes 	 	 131:273859
Emn contas garantidas 	 	 166:7573474
Em lettras descontadas 	 	 668:3L3238
LettraS a receber 	

Cauções:

Em tituleis
Em lel tras
Valores depositados. 	
Acções e (tf iwntures de bancos e companhias 	
Predio do banco 	
Diversas aeencias 	
Titulos em liquidação 	

Apolicos:

Da divida publica de 1895 	 	 67:3393000
Do emprestimo municipal 	 	 71:0683000

Caixa
•

Em moeda corrente 	 	 20:68135H
Saldo em diversos bancos. 	 	 171:612,3010
Diversas contas 	   

278:5G6$000
151:0003100

502:260300
6

966:349$571
34:8773200

428:W63000
451:0003000
549:721373,)
162:67:)$540
137:816280
221:9433912

138:4273000

192:2033521
53:3753280

3.838 : 3063034

Sexta-feira 30	 r,IAPfi	 --'1AL.	 Julho — 189'

Em janeiro de 1R97, corrente, começou o
pagamento dos juros de 3 ^,'„ d s debentures
em que foram convertidas as fracções emitti-
das durante o acne de 1806.

Continuando a má compeehensão da auto-
ridade policial para com a companhia,e tendo
havido até actos de violeneia. para com agen-
tes da companhia o apprehensão indebita de
talões, Louve nece•sidada de, em março ul-
timo, requerer-se ao digno juiz seccional
mandado prohibitorio para garantia e manu-
tenção do exercicio de seus direitos amea-
çados.

Não parou ahi a perseguição, pois que
mesmo dos Mini , terios da Fazenda e da In-
dustria, no rnez de abril s eguinte, foi a Pro-
curadoria da Reauldica solicitaria a promover
acção contra a companhia para o fim de ser
annullada a patente de invenção que a mesma
havia adquirido ao sacia J. M. Nunes !

Compreliendois quanta força de vontade e
zeio foi precis) desenvolver para arrostar
com taes difficuldades, que sem duvida pre-
judicavam o emprestimo de que careciamos
para poder então entrar propriamente na
phase da exploração do Agave Americano,
e attender aos interesses dos accionistas pro-
porcionando-lhes juro do seu capital.

Ficava, por isso, a companhia adstricta ao
emvrestimo pedido ao publico para formar o
capita; de que ainda carece, á vista da lenti-
dão do movimento havido, o que por certo
não correspondeu ás esperanças da di ectori
pela demora que se dava e pela incerteza ou
instabilidade da situação da companhia para
com os poderes publicas, situação que, entro-
tanto, temos fé será em breve acclarada pela
sentença que será dada pelo digno ju i z que
tem de apreniar o; fletes nas acções judicies
que correm seus termos, certos de que justiça
será feita.

Assim, si pouco tem sido realizado no lapso
de tempo decorrido, não è por falta de esfor-
ços da directuía, mas pelas circumstancias
que apontamos.

Como o que já exi•te capitalizado constitue
quantia regular nos Bancos Rural e Hypo-
thecario e Intermediaiiio e em lettras nomi-
nativas,a directoria já se dirigiu a um agente
Oeu em Nova York pedindo os modelos, dese-
nhos e preços do machinismos de que se pre-
cisa.

Na demonstração junta encontrareis 03
dados que supprem maior desenvolvimento

Lettras a receber. 104:4743239
Banco Rural e

Hypothecario- 14;5933200
B:nco Interina-

iliario do Rio
.	 de Janeiro....	 5:5163100
Caixa.....„.....	 6:4893280
Caixa pequena..	 33980 131:0763790

2.669:891$230

Passivo

Capita l 	  1.000:0003000
Lucros e perdas 	  553:890$030
Debentures

ao portador,.. 262:800$000
Debenturesaemit•

tir. 	  274:9343000 537:7343000

Emprestimo.. 	 	 537:7313000
Deposito da directoria 	 	 40:0003000
Juros a pagar 	 	 393000
Premios não reclamados 	 	 4833300

2.669:8813230
Companhia Agave Americano, 30 de junho

de 1897.—Barrio de Campolide, director. —
Henrique da Cunha Porto, guarda-livros.

PARECER] DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas—O conselho fiscal da Com-
panhia Agave Americano, em virtude do pre-
ceituado no art. 119 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891, tendo examinado cuidado-
samente o balanço e contas annexas, relati-
vamente ao anuo social que findou era 30 de
junho do corrente armo, encontrou tudo do
accordo com a respectiva escripturação, que
está feita com regularidade, clareza e me-
thodo, conferindo os valores em carteira e
exactos os saldos existentes no banco e em
caixa.

Assim, pois, o conselho fiscal vos propõe
Que sejam a pproN.ados os actos da directo-

ria, seu relatorio e contas, segundo o balanço
fechado em 30 do junho de 1897.

Rio de Janeiro,"21;de julho de 1897.— José
Pinheiro M,Carvalho,—Cesar Augusto Ceva.
—joio Allonso Vasques.

Capital 	
Depositos

Em contas correntes 	  234:79l345
A prazo 	 	 86:3983472	 321:1893817

Lettras a pagar 	 	 250:3843680
878:5663000

Fundo de reserva 	
Penhores pertencentes a terceiros 	

80:9793713
Lucros e perdas, saldo que passa para o semestre 

futuro 	
Dividendos:

Não reclamados 	 	 10:3203250
6... dividendo, 1$ por acção 	 	 30:0003000	 40:3203250
Diversas contas 	 	 256:2233744

3.838:306$034

S E. ou 0.—Nicolrio Pentagna, presidente,— V. Frontini, contador.

ANNUNCIOS
Alexandre Gross, negociante, rua de S. Pedro n. 55, faz publico

que de hoje em deante se assignará Alexandre C. W. Gross.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1897.

Corvejaria Ilra h ma
GEoR.G MASCIIKE & COMP.

Swiedade em cornmandita por acções
São convidados os Srs. commanditarios a reunirem-se no dia 14

do agosto proximo futuro, ás 2 horas da tarde, á rua Visconde de
Sapucahy n. 142, em assembléa geral ordinaria, para approvação
de contas

Capital rodei ai, 30 de julho de 1897.-0 socio-gerente, Georg
Ma:chlte.

Passivo
2.000:0003000

10.7423430
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